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Estão os jornalistas, na A. B. 1., animados do espírito de intransigente defesa da liberdade 
de imprensa e de permanente vigilância em prol da livre manifestação do pensamento 

A Exportação 1 C) E A L 1-1 u M A 
1\YLTe>N 1\ZBREDe DR SILVEIRI\ 

N o 
O IDEALISMO é, senão a maior, uma das maiores e m~is 

d F r U tas nobres fôrças que impulsionam o ~entimento humano para e as grande~ re.il iuçõe~. E' o coração de quem não Julga haver 
atrngido, ainda, a ir.ela final, de quem sabe que muito hâ n;nda 
para fazer e para realiz,r, de quem ,ente a possibilidade de 
um aperfeiçoamento, de uma melhore, de uma conquh~ta a mais 
que venha tornar mnis doce e ~uavc a vida dos homens note 
mundo. Muito temos marchado desde os primitivos temptl!!, de,. 
de as eras de que temos notícia pelo ecoar das mais di,hnteo 
vozes históricas que chegam até nó,. Há muito para trá• dê,te 
distante período e que o tempo spagou. ,\lesmo aosim, parlindo 
de onde para nós é o início da civilização, a ~ociedade huma­
na tem apre,entsdo sinais evidentes de um progresso a bem 
diier ininterrupto, ora mais veloz, ora mais morO!!O, mas ~em, 
pre em caminbada ascensional. Certa vez um colega nos adver­
tiu, tentando mo~trar que, às vezes, havia retrocessos, verda­
deiros retornos de civilizações que já haviam atingido um oivtl 
superior para um nível menos elevado. Se limitarmos nosfa 
observação ao, povos, em particular, e estudarmos a vida de 
cada um deles em separado, talvez tenhamos e.ta falsa im 
pressão. Sucede, porém, que o que se pl!lssa com um povo não 
é absolutamente a miniatura do que acontece em todo o mundo, 

ao se con,iderar o conjunto ,ocial que bab,ta o ecúmtno ter­
reltre, ;,oi_~ q~e tais recuos refletem condiçõe~ locais eminente. 
cncnte yaruh·eis. O homem, és.te conquhtou muito e su1 vida 
tern !ido ~m con~ta~te acesso a mai~ altos crau! de perfeição. 
Esle é o ideal coltb~o. Só o sentiremos de perto quaudo pu, 
sermo, aba1x,l o~ l1m1te! dentro do~ quais e°'tamO! acostumados 
a pensar, racincínar e ,entir. E' preci10 dar maior amplidão de 
dominio M coração e ao cérebro. O cfrebro do sábio vi! mais 
claro p,1rqhe atinge mais longe 1ua visão. Os limitu a êle im. 
posto, são mai~ remotos. Vencidu as re!iltriçôe~ convencionai@: 
redaria u_nir o~ homens numa fraternidade, que a muitos pa: 
rece utopia, rnu que se realizará um dia como grandeza, que 
hoje fão comun, e que pareceram utópicas em tempo, pu~ados. 

A inicin1iv11 do Siudic:ito uos Expnrlttdores 
de Frutas do Brasil ni;ub·1 d,• Hr Hl>oimla p, lo 
Sindicato do Comércio At11c11di•.tt1 de Frului, _ do 
Rio de Janeirn, quo enviou a d1vHsas nutor 1da­
d6s represeutalivas uo p~(; u~ tl'_legrsma_ a fo~o1 
da ioclusão dtts frutas 011c1onu1s noe 1sençoes 
assinaladas no projeto de pr,,rrogaçilo da licença 
prévi11 parn imporiações e c>xpor taçõeF. 

Os nossos pr, z 1dos colt.>gas (lo "Oil\rio Ca 
1ioco" abordao:fo o ae.uot<>, tiver&ID oportunidade 
d~ (ri{er ,,s seguintes coornntários: 

_ A medida solicitada é perfeilomente justa· 
O uoico meio de incentivar a produção e dor 
fartura de frutas, priocip11lmente de l11raojas, Bll 
consumo público, t,Slá justamentt, nas fac1lid11des 
que se concederem à exportação. Se não houver 
e888S facilidades, os agricultllres se retraem e 
deixam de plantar. E o resultado será o carestia 
do artigo nos mercados. 

Os argumentos contidos no telegrama do 
Sindicato do Comércio Atacttdista do Frutas do 
Rio de Janeiro são pondernveis. As dificuldades 
para a embalagem, por exemplll, são enormes. 
Reclamam muitos meses de antecedencia, pois o 
papel especial p11ra esse fim vew do exterior 
para os exportadores que já efetuarum suas com­
pras para a proxima safra. 

As constantes proibições - como bem acen­
tuou o Sindicato - têm provocado o desânimo 
entre os plantadores, prejudicando-os seriamente 
nos seus interêsse~ econômicos. 

E' de esperar que o sr. Ministro da Agricul­
tura e os parlamentares aos quais se dirigiu aque­
le Sindicato, e1,tudem o assunto com elevado sea­
llmento de justiça, atendendo às pretensões dos 
plantadores de frutas . 

MENSAGEM DE 
saudação da A. B. 1. 

Quinta-feira última, qu1n· 
do da pass,g<m do seu 41°. 
aoiv,rsário de fundação, a 
Casa do Jornalista dirigiu a 
todas as suas co irmã,, por 
intermédio de seu prcsiJent,, 
Ir, Herbert Mosr,, a seguin­
te Menugem de saudação : 

"A Associaçio Br21ileira 
de lmprcnu, na daa magna 
comemorativa de ~u• fun­
dação, Jirige palavras de 
fraternal saudação à, demais 
aasoci,çõ:s de imprensa do 
pai, e aos jorn,i, e jorna­
listas que, com el,, colab.J 
ram para o m-aior prcstÍgio 
e constante dignificação d, 
profissão jorn,lí<tica dol Bra-
1il. A idéia grncros, de Gu,­
tavo de L>ccrd, e de um 
&rupo de abncg,<los com­
panheiros é hoje um, r,a)i 
d1de vitorios,, patrimÔilio 
de toda a eh-se j:,rn1H t1c-a 
bruileira qu.-, por i \SO, rc­
Tcrencia a mcm6rii d o s 
precursores e de qu-anto-.. 
tr,b,lh,ram p o r torná la 
cfetiv,. 

A Associação Bruilcir. de 
lmprema chega ao seu 41• 
100 de e:1ist2ncia, pujmtc e 
preotigiada como nuoc,. A 

Admissão 

intransigente fidelidade aos 
princípios iniciais não tem 
cntr.v,do o seu progresso 
m,ccrial, e o seu prcnlgio 
monl. 

Ao contrário, é nessa 6-
delidade que nasce a per­
manente fôrça renovador, 
que p:rmitc «alizaçõ,s e 
empreendimentos de vulto, 
destinados a tornar sempre 
mais pujante a entidade. Ü · 
jorn,lhtas, Cl'ngregados n, 

Associação BraStleira de lm 
prrn,., unidos p<lo progra 
ma comum e pelo desejo de 
preservar >. dignidade da 
pro6s~ãc-, vêtm, poi,, p.us2r 
outro .-nivcrshio de sua 
Cas2, anim .. dos do n1csmo 
csp,rito de intransigente de 
fe,a da l,berd,de de ,mpren 
sa e de pcrm111cnte vigi· 
!â:1cia cm prol d.1 livre rn ,. 
111fe1uçâo do pensamento 
que in,p1rou os fund .. dore~ 
e coosl'lidadores da A.B.I., 
e que h;\ d: nortear, he>jc 
comd ontem, todos aquele, 
que no seu qu,dro desejan­
contribuir par • torná 1. 
sempre maior e mais rcs­
peiuda". 

NOTURNO 
-- E--

DIURNO 

á Escola Normal, ao Ginasial e ao Comercial 

A grandeza coletiva •• nutre d, grandeza individual de 
cada um. E qu;mdo maior é o nos,o desânimo em face de fato• 
deprimente•. eis que ,urge o reverso da medalha a mostrar que 
nem tudo e~tá perdido; um fato a diier que, se muitos !ão 0 1 
maus. outro! tanto~ bons exi~tem para Hmear o bem e dirigir 
o mundo para dias mais felizes. E nossa confiança reuurge em 
forma de ideal : melhores condições morais e materiais de vid• 
para toda a humanidade, b~je ainda ,otrednra. Dia virã em 
que não mais será a,sim. 
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4ª. Semana ~ i~~!~~~:::J: A LA PJ s. · · 

Espirita de~ *iffl'.~1 DE~~OTA HONROSA 
Nova lguassú ro. cuja sede'~:;~ºde~~::~~~ 

para a eocaotadora cidade de 
Recile, no Estado de l'eroom. 

Realizar-se-d, a ex~mpio dos 
anos anleriores, de 10 a 17 do 
correnle, a Semana Esptrita 
Crista d• Nova /guassú. Serao 
sete dias tie programas inte­
ressantes, urtlsticos-doutrind­
rios-sociois que aproximarão 
ainda mais esptrilas desta ci­
dade, do Ra,na/ de Nova 
lguas!ú e de /ora. N JVa lguas­
sú receberd, como tem aconte­
cido das outras vezes, morado· 
re.s de Belo Horizonte, 5. Pau 
lo, Barra do Pfrat, Cruzeiro 
Juiz de Fora, Barbactna, Mt/ 
cat, T,is Rias, Aslolfo Dutra, 
Ptt,dpoli,, Nova Friburgo, 
entre oulras cidades. Durante 
o dia, havera trls ,Prftgram,,s 
sendo o da noite 11a sede do C: 
E. "F~, Esperança e Carida· 
de", transformado para tanto. 
E, durante c:1da noite, ,sptri­
tas de outras loculidades do 
Ramal - ,l/esquilt1, N,ldpo/is, 
Olinda1 Anchieta, Ricardo de 
Albuquerque - recepcionarão, 
com um prc1grnma espFcial, as 
se,nan°trn~ v,sifrmle,;;. E hnve 
rd, duraule r, Srmuna, a Ftsla 
tio Aloç() E>/)lnta

1 
a tia MuJlur 

o da Ctia11(a 

A Semana Espfrita tumi­
~ura cum " festa do Livro 
l;,;flu lu, cuj.J St!;:,ar) ,ncwtru 
sera tJO Teatro Juau Coe/::,,,,, 
1r,adiudtJ r,:,r um, e, d 't!l dl' 
emissoras p 1r,1 todo o fln,s,I. 

EDIÇÃO DE H OJ r, : 
8 PÁGINAS 

buco. 
Sentimo-nos à vontade, aci 

ma de quaisquer partidos ou 
competições, para cOl!lbora, 
ao lado duquelee que pugnun 
para que o aludido certam, 
seja efetuado oa Cidade d, 
Salvador, o/lo só pelu passa 
g em do seu 4' ccotuollrio, 
mas como homenagem ao, 
ioeatimavels eervlço:1 prêsta 
dos pelo a tual governador d;, 
Bala, dr. Otávio Mung•beíra, 
quando no cargo do illolstro 
do Exterior, à Odonlologlu 
Patria. 

Varias penas têm descrito 
o papel de extraordlnarío re­
levo que o cllefo do l!:xecuti 
vo do glorioso EstoJo de Rui 
Barbosa assumira, cm deter­
minada época, em lllvor dos 
cultores da Ciência de Coelho 
e Sousa. 

Com a palavra AlexRodrlno 
Agra, um dos maiores pala 
dlnos da reparação do !la­
grunlo injustiça: 

" .. O ministro do Exterior 
do govêroo Wushlngton Luis, 
repitamos aqui mais uma vrz. 
em 10:!G, s,lvou o crédito do 
odootolu;.!h brasileira oo CR 
trang,•iro. isto porque aquelt• 
min1~tro, de um gulpt·. nào t,(I 
clcvuu nv cuucc>1to dJ..; slm1 
Jures americanos como evi­
tou. umparundo a reallzaçllo 
oo [Uo do Ja1wiro, do 3> COll· 

SILVIN" SILVEIRI\ 

"t n d a deviam permanecer• sua cooperação oo corrente 
bem frescos oa memória da ano. quando aquele Estado 
queles que llojo se encontram está a comemorsr uma da• 
!\ frente das diversas ogre- maiores datas brasileiras - a 
nlações, !olaodo e deliberao passagem do 4 · ceoteoArio d,, 

do em nome da classe odoo- fundação da Cidade do Sal· 
tológlca nacional. vador", _ 

O, represeotaotes dessas Assim concluo Alexaodrroo 
mesmas oolidodes oão podem Agra : _ . 
,em devem olhar para a so "Se _os. v1torio~os daquela 
luç!io dos diversos problemas lo!ehc1ss1ma dehbera_ção su 
odontológicos, prlncipslmeote estilo ,eotrodo satisfeitos pe­
quaodo estA em jôgo o nome lo resultado alcançado cootr1< 
da classe, sem pensar oa o grande grupo que se bateu 
~arte históric~ política e ao- para que o 4 • Congresso Bra­
clal dessa mea'm,. classe. slleiro de Odootologla foseu 

E se •ssim tive.so acoote- de realização baiana, podem 
cido terl•m escolhido o Cida estar cooveocidos que tal vi­
le do Salv~dor e oilo Recife tórla é muito menor lJUe " 

µara u realização no corrente grande desastre mor~I ,mpo~; 
,ao do 4, Congresso Brasi- to à odontologia nac10oul, 0 

teiro de Odontologia. presente momento, quando " 
Nada temos contra os nos- quaoe totalidade das agre­

'º" ilustre• colegas p~rnam- m!ações cultas do paí• orga­
bucanos que, como bons bra- nizam, para a Bala, congr~:; 
dleiros que sA.o a estas horas soe e eemaoe.s pe:ra aumeo 
, s t 11 o também lamentando o brilho das solenidades cn-
1ue nll.o tivessem sido olere- memorativas da passogen;, du 
cidas à Bala e sim a Peroam- uma das maiores datas ra-
buco as reuo!ões do citado siloe!rast"ól de Pcroambu-
certame doo ogos . 

Tal resolução dos repreaen- co, oferecei o Congresso " 
taotes das agremiações odon- Bala. 6 ltruls-
tológicas está caue,ndo o Nào é copltulaçil_o,, 8 

maior mol·estor no selo da mo! Amda é teru,-o .... d rota 
classe, leio porque a odonto- "Mais vale uma a ;l~órh> 
logla nacional de maneira I honrosa do ~ue um 
nlguma podia negar à Bala a pouco digna , 

Preço : Cr$ 0,50 

gresso OJontulóglco Lalloo­
A,ncrlcano, quo a classo odon­
tológ ica ,10 nosso r•f1 ficas.,, 
em roslçilo tlu c,.mq,letl i:•· 
feriori\lt1Jc p.-rn llt; ae eimi 

1 

l!lres do todo o território 
umerlcnno. 1 '!!!9J!g?.9J~!!i!!l;le~~~~~~~:,;i;,:!:~_::-•;,.;i""" 

Os fotos sn, d, ontc, e • 

Início de novas tur= 
mas no corr~nte mês 
Rua Marechal Floriano, 1074 

no GINÁSIO LEOPOLDO 
de Nova lgUéiSSLl 

. . 
i 
J 
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Administração Municipal 
Soi-viçoa em ezecaçã.o 

EM NOVA IOUASSÚ. - Pro, .. cue o calçom .. to, a para• 
lelrpipcdo, da sv. ~llo l'cçaaba, dcvcado prolonrar-1e alt a 
Liiht. onde termina. a rêde de e~g6to, e mais tarde ati o cra­
u meoto ;om a rua da Coa,6rdia . 

- Para a dlslr,buiçlo dfguo na parte baiu da cid•· 
de, j.i r jnm coloca(!o~ canos de 6 poleradai de:.de a av. etl. 
Franci-co Soares alé prõx'mo à ponle da Posse, passando por 
tõja a c.t,n•lo da rua da Concõrdia. 

- Prossegue também ., abertura da ••Irada que vai ti, 
car e~b cidade a Morro Acudo, mureando a llaba ferrei. 

EII ~IESQUITA. - E, tá quase concluida a colocação da 
rêde de esgõto na rua Onix, numa extco, llo de 180m. por 7m. 
de lacrara. 

- Aliva,se o serviço de desobslraçio de valas e de aber• 
tara de oatru ao longo da eslrada de Mesquita à divis a do 
Município, a fim de evitar as enchentes naquele trecho. 

- A estrada, prõximo à ponte sobre o Canal Sarapal, 
,ai ,olrer rcp,ros para o seu neces'6rio a larramento. 

EM BELFORO ROXO. - Continuam as obras de reforma 
do Orupn Escolar Prol. Parir, a fim de aumentar o número das 
u las de auta. 

- Depois da construçJo d• galeria na praça fronteira à 
eshçlo, ainda se lar o aterro daquele futuro logradoaro p6bli­
to, onde .. r, cnastraldo o rodoviArio idealiudo pelo vereador 
J es6s de Castro Vieira. 

- O Hor to Municipal, loca lizado prhimo à Fazenda da 
Boa Efperança, esti cultivando v4rias es~encias florestais, e j6 
fornee<u até o momento, rratuitameate, cerca de 80 mil mudas 
de eucaliptos a virias pessoas interessadas no reflorestamento. 

apreço de todas ao pesooas 
de suas relaçlies. 

Fizeram anoe oeste mês : 

- 4, s r. José Barbosa da 
Costa; 

Dúvida 

O que meu filho /,erdard ? 
(Esta duuida me alra, .. .) 
- Da m~ a franca altgria 
ou o lrislt&a do t,ai ? / 

LUJZ OTÀVJO 

DATAS INTIMAS 

Dl':PUrADO MÁRIO GUl-
14ARÃES. - No dia 7 do llueo­
te, lr~oscorreu o aolvcrsá r io 
oatallclu do deputado Má rio 
Guimarães, que dirige oeste 
)lunlcfpio a União De mocratl­
ca Na cional e orleolt a baoca , 
da de eeu partido oa Asse m­
bléia Leglelalivo. 

E,se c oobeclJo chefe poll­
tlco e parlameotor , por motivo 
de s eu o&ta!lcio. recebeu mul­
to, cumprlmc otoa de colegas 
e amii;os. correhglonarlos e 
a dmiradores, q ue lhe deseja, 
ram fellcldade e c m eua car, 
reira de homem público. 

DR. F IHSCl:,CO MASOEL 
BRANDÃO. - A data de ho 
Je aselnala a paa .. gem do 
aolvenário oatallclo do dr. 
Fraoc laco Ma noel Brandão, 
aub diretor do Serviço do 
Allme ohçllo da Previdência 
Social (SAPS) e peaaoa multo 
relacionada neate Munlctplo, 
onde preside a Leg1.10 Brael, 
leira de Auletêncla e dlrli,:e 
a Biblioteca Falada Castro AI­
Te1. 

O eatlmado a ntverearlaole 
educador de merllo e ldeallo' 
ta doa mala puros, por certo 
no dia de boje receberá ao 
maalfeataçõea de almpatla e 

- 4, d. Haria Adella Mace­
do, esposa do sr. Alvaro Ma­
cedo; 

- 4. sta. N I e e a Augusta 
Camp09; 

- 4, ata Arminda Leite Pi­
nheiro; 

- 5, ar. Otavlo Pinheiro da 
Fonseca; 

- 5, ar . Manlredo Soares 
Pereira; 

- 5, d. Rlsoleta Pimenta, 
esposa dn clrurglllo-dentlsta 
Francisco Pimenta; 

- 5, menino Luiz Marlo, 11-
tbo do sr. Lul1. Firmo e de d. 
Elza Braga Firmo; 

- 6, sr . GIiberto Argenta, 
dlstloto proprletarlo da Age n­
cia Ford loca l; 

- 6, d. N a n c I Lemoi de 
Azeredo, esposa do sr Sllvl­
oo de Azer edo Filho; 

- 6, meoloo llelsés. Ilibo 
do .,_ Antonio Molaéa S~ad e 
de d. Maria Barool Saad; 

- 6, tovem Edl Lclla, Iliba 
do er. Jorge Borgbl e de d. 
Guilhermina Gomes Borgbl; 

- 7, menino João Mauro, li 
lho do er João Marllna Duar­
te o de d. Eullna C Duarte; 

- 8, Jovem Jcrge Ferreira 
da Silva; 

- 8, ar Edeslo Soares Pe­
r~lra; 

- 9, prof• Albertina Rodrl-

i~~~1/~~~~i'º· .: . e tora d:> 
- 9, menina. 1Sllv1a, rm,a > 

sr. Uomlngoa Eotevea Plntu 
de d Marta da l!cclls Pinto; 

- 9, .nenla<1 Jvla, f,lba do 
or l-edro liamos Viana e de 
d. Barbara R. Vlai:a; 

- 9, menino Nelmo Cndo 
ao da SllYo. 

UNl1\E) O BME>C:?RRTH!l\ NAelE>N, L 
Olretorlo MaolcipAI de Nllop.11ls 

E D 1 T IL 
Pelo preaeate edital e por dthberaçlo do Dlretnrlo 

Municipal da U. O. N. de Nllopolls, ne,le E,todo, ficam 
aot1f1udo, coa o pra.10 de ciaco dia,. contados d1 p•bl.i. 
caçlo do pruente edital, os Sra. V«udore, WENCESLAU 
OOS SANTOS t WILSON BOROES PEIIEll!A, para apre• 
' !atartm • 1111 defuu, ao proce110 de upul~lo da mto• 
c1oa1d1 •creaiaçlo polltiu, caJo Uklo apruutado pelo• 
membro, do Diretoria se encontra cm poder do Sr. Pre-
1idtate Joio de Morais Cardoso J aaior, a quem deve ur 
1pre,ea t1d1 1 ddua porveatara uhtentC". Ot 4ae para 
coutar lnrei o prti,.tate tdilal. 101 ute diaa do ml; d.: 
abr il do 110 de mil aoveceato1 e ,aaruta e aou·. qut 
atri pabllcedo pela lmpread e 1fi.1.1do oa purta du Ui­
rctorio Maaidpal. Ea, Rouo D«><.l1cHJ p""''i St,reta-
rio o d1tilo1nfel, sab~crevl e auiao. • 

IWSEO Dl:.OCLECIO PONTES - S1t:Y1lario 

tôftR.tlô bA LAVÔUR,\ Domingo, l0-IV-1949 

J. VIEIRA & Cia. 
7 

--- ----- - ---:"-------- --- ·--
Aparelhos sanitarios - Azulejos M osaicos Ladri-

lhos hidraulicos B R C . 

Reven dedores autorl rndos das lndús triu: Klablo Irmãos & Citl . 
- Cia. Cerâ mica Bra,ildra. - Curâ11ic.1 s~comaa S. A. -

Fundição I3rasil S. A. - la lústr,.1s Rei. 

Vl'utlladores - Lampadas - Materiais pura ioslulações 
e letricas e bidrsollca~. 

L O J ,\ E ESCRITOR I O: 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2191 • Tel. 263 
N ov :1. ~. do Rio 

DR.ALFREDO SOARES 
CLIN I CA D E C RIANÇ A S 

CONSULTOIIIO : Rua Bernardino Melo, 1847 -1° aad. , Sala li 

2 ... , Ju ., 4••. e S-•. - Sibado das 15 ,b 17 horas 

RESIDENCIA : Raa Aatoa io Cario•, 145 •• Telelone 288 

B~il:ire:~ª 
1
d~:.ssi Í A(t~~~i~181. r~ria 

lguagsú fa rá realizar, no 
próximo sâbsdo dti Ale­
luia, um eepleo11ldo bai­
le, oferecido ao qus1lro 
social. 

Farmacias de plantão 

Alencar Faria e filhos. penhC'­
rados, a:gradect' m as pessoas 
que comparlilhuam a sua dor 1 

com o falecimento de sua tS· 
posa e mãe ALMERINDA FA 
RIA. e convid:11m para assisli­
rem à Mhsa de 7° dia, que te · 
rl realizada no di3 12 do cor­
rcnli: (tc:rç11 ... ldu)1 às 9 horas, 
na igrtja llalri• desta cidade. 

Antecipadamente agradtcem 

Fzrm,cia Sio Jor~, - R. Nova tguassú, 2 de abril dt 
M,recbal Floriano. Tcl. 4 74 . 1949. 

Fumada São Jo,i - Rua 
dr T,b,u 

line Verde 
HOJE - Jornalo N•clonal e da 

Pox; um desenho; o drama: 
• Tarzan. um terror no deser­
to". com Johnny Wel!amuller. 
Brenda Joyce e Johnny Sbellleld; 
e o linal do lllme em atrle: 
··Lt gilo do Zorro,.. 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA­
Jornais Naclor.al e Panmounl, 
o drama: •·Nova Odeans*', 
com Arturo de Cordova e Do· 
rolhy Patr ick; o filme: "lltu 
amigo Trlggerº , e o m Roy 
Rogers; e a ccnllnuaçlo do Ili­
me em slrlt : .. Aranha negraº. 

DE QUARTA-FEIRA A DO­
HINGO - Jorn•I Nacional; o 
drama : " ,rtude Selvacem'*, 
com Gregory P e c k, J a n e 
Wyman e Claude Jarman Jr. 

-- -- ·-----
Preol••·•• 

Cooperativa O~ra­
ria de Mesquita 

Ltda. 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O P residente, dt acõrdo co11 
os e statutos , convoca os era. 
Associados fiª' a se reunlrecn 
,m Assembl.la Geral Eilraor. 
i 1narla no dta 23 de abril de 
1949, à• 18,30 hs , à rua Cordu. 
ra, 1502, nu la, podendo Cada 
Jssoclado presente represe ntar 
5 outros ausentes, medlaote 
ap resentação dos resp<etlvo1 n. 
1ulos nominativos, para tratar 
dl seguinte Ordem do Dia : 

Ponto unlco : Auto1lzaçlo à 
Diretoria p , ra conlralr um em. 
prestlmo sob hipoteca, com 1 
Ci txa de Credito Cooperall,o, 
no valor de Cr$ 130 000.00 (cen­
to e trinta mtl cruze iros) para 
pagamenlo de obrigações ven, 
ctdaa com a Federação das 
Coope•atlvaa de Co:,sumo do 
Distrito federal, reabastecimen­
to do Armazem, e melhoria da 
sede e serviços da Cooperativa, 
conforme plano. 

Caso não bafa numero te&•I 
na l• coovoc.ação, llc:am 01 .,, ~ 
Associados convocados para 1 
2• e 3", que se realizarão b 
18,30 e 19,00 hs., reopectln­
mente, d~ dia 30 do mesmo mh. 

Jleaqulla, 8 de abril de 111411. 

A"'º"'º Cad6tt, dos Sa1tlOJ 
P residente 

Cooperativa Opera­
ria de Mesquita 

Ltda. 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O Presidente, de acôrdo com 
os Estatutos, con,oca 01 s,1. 
Associados para se reunirem em 
Assembléia Geral Ordlnarla no 
dia 23 de abril de 1949, h 
20,30 hs , à rua Cordura, 1502, 
nesta, podendo cada associado 
presente repruentar 5 oatroa 
ausentu, mediante 1prnenta• 
çto dos respecllvos tllulos no­
minativos, para tra tar da H • 
gulnte Ordem do Dia : 

to - Dellbtrar sobre o rela. 
torto e o balanço do exerclclo 
de 1948, e sob•• o respectivo 
parecer do Conselho fiscal. 
2• - Eleição dos mt mbros de 
Adm!nlstraçlo e Flscal para 
novo mandato. 3o - f ixar o 
honora rlos da Dlrelcrla e 1 
cedulaa de p, escnça do Const 
lho de Administração e f,scal 

Caso nlo haja numero lrga 
em I• crnvocaçlo, fkam 01 sn 
Astoc11dos convocados pau 
2• e 3• que se reallzarlo 
20,30 e 21,00 hs, ru pechu 
mente, no dia 30 do meur. 
mês. nlo si: alterando a Ordf 
do Dia. 

Mtsqulta, 8 de ab1II de 1 

Antonio Cadttt , dos 
Presidente 

Dr. [arvalbo de Rel!I~ 
Ml!OICO OCULIST A 

'' .... ...,,.,, .... ~ 
F :em aooa boje : 
- or. Humber10 Caullno, 

rceldeate no Rio; 

~il~~! para laoleroa 
M ANOEL QU AB.ESDIA. 

- d. Brlglda Gome• Velho 

~:ir!"~:ito~~; or. Jorge Mo-
CASA LAURA 
EVf Rl:ADY- RAY,0,VAC 

- STAR LITE 

Preço--E, toque--Qualldade 

- d. Palmlro Flore• Braga, 

~:r:u'!'e d~~o::,; Frutuooo Uo-, 
- d. Maria Jo,6 Figueira 

de Araujo. e1posa do or. Joa-
quim de Araujo '-----------

Dr. ~uiz 
CltM C A MIDICA - CRIANÇAS 

Realdeaela, 11v, S a nto• O amont, 110 
Telefoa e , 8 

R • a 

Du 9 h tt hora, 

DE OLIVEIRA 
Terreno• o lonao IM'OIO - Comp,o - Vend• 

Ad•N"•frOfão d e lao we lt 
Nova lg mJSf!.Ji Av. Nt lo P<ç1nh1, 23 2-- andar Ttd. 234 
Rio: Rua Buen, s Ahrs, 19 - 20, !tal~ J - T~I 41.8670 

às quln1Js- felrn d.-i:; 16 .is 18 hor.u . 

víT 
1GN 

" 
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VÍTIMA DA 
A 

IGNORA NCIA 
Humberto Lacerda ~ampos 

F.z dois mes:s que fui vi•itar uma f,mllia de mi 
Jlh 1~ rrlaçÓ~'", n, 1 u I dr. Pir:ig1bc, cm Praia Formou. 

Antcs que l>,te,se à port>, percebi que ,lgo de 
anorm1I se pa~~a v~ com o p.:sso;l de C•sa. Fal.iv1m rm 
v z ;i/c;,; um c.ichorro rosnav,; uma crianç1 chorava, 

Abrirem , p,,rr,, Soube que B,by, um1 c,Jcl, ele 
r,ç, lulú, h1vi, fica<lu hidr61c b ,. . . 

A c,chorra mordera • crianç•; em seguida iaira pua 
• ru-; quatro c2c~orros, qut p.as~avarr, ~oram, também, 
rncrJ,Jo; m~is aduntc uma cabnu; dcpots uma senhor~, 
q ue c~t., v• no ro1 tão. 

A,:,6; j,.so, z c.1chorra voJtara ;:.ara casa; ce'trara e 
e·c,,n,l:ra se dcb,;xo do fogão. 

O pts~oal, que estava no --1uarto assistindo a criin­
ç ·, n:io dera rrlo ,contecim~oto; s6 dr pois t que a mãe 
d.a menln,, cntr.indo na coz1oh1, escutara rosn.adcl; afu .. 
t.r, e drprcsc~ e tr:incara a porta. 

Pela janela pudemos observar a cachorra. Tioha os 
olh ·s inj,udo•; escorria-lhe baba da bllca ; rcsoava ao 
Ter a s PC>S03S. 

Comuniquei, por telefone, o fato ao departamento 
que trau d, aprcemão dos cães de rua. 

Meia hora depois, chegava a carrocioha com três 
homem. Com muiu di6culdadr, conseguiram laçar a 
c,chorra e r rc,,Jê h oa carroça. 

A criaoça a mãe • levou ao Instituto Pasteur • 
fim de rnbmett l, •o troumer.to anti rábico. 

No dia seguinte, voltei à casa d,quela f,mília pua 
O Presidente, deatôrd0 '°" uber do estado da menin,. E me lembrei da seoh~ra 

os Estatutos, ronv0<• 01111. 
Associados para se reuolrtmtm que havia sido mordida pcl• cadela. Perguntei ,e ela 
Assembléia Geral Ordloarlt •• também tinha ido ao In1tiruto Pasteur. Re,pooderam-me 
dia 23 de abril dt 194!1, Is que não. Que a mãe da menina tinha ido convidá-la 
2030 hs., à rua Cordura, t502, para irem juntas, mas que da havia recusado, dizendo 
ae'111, podtodo cada usodido que oão acrediuva fosse a raiva tran1mis,{vel. Disse que 
Presente represeotar 5 01IN11 éd' . . b 1 
,usentn, mediante apr111,i. os m 1cos e:ugeram muito; e citou a tu ercu ose como 
,,

0 
dos reapectlvO! lltulO! ~ argumeoto: um 6lho mcrreu :ubcrculoso; não tinha es· 

'"inativos para 1rat11 da li- crúpulo dele, comia até no mesmo prato em que êlc 
m O dem do Ola: c0mia. Isso já faz dez ano,; ela, no enuoto, não apanhou 
gul~

1
:.. l)etlbirar •:blee:er1:0 a tuberculose. 

torlo e o bala~\~ 0° resp«111c A recusa da mulh, r cm oão se submeter ,o trata-
de 1948, e 50conselho Flsc•I. meoto me havia impressionado. 
parecer doã dos ,.,~b101 le 
20 _ Eielç o e Fiscal pa!I o Fui à sua casa, Ela, muito amável, convidou-me a 
Administração 3' _ f,111 <' entrar. Falei-lhe sllbre • necessidade que havia cm sub, 
novo maoda~o. 011e1t1II ' 11 meter-se ao tratamento a que recusava. A mulher apre· 
bonorar1~~ ~estnça do ~o::i· sentou as razões que expusera à mãe da mcnioa. A raiv, 
cedulll Adlll açlo e 1,11

1 não era transmissível. Não acreditava cm micr6bio5• O, 
lbcfs~ nlO ºi:~01111

1 
médicos exageram, 

elll ftC P~"• Demonstrei-lhe o êrro de suas conclusões, Falei-Ih, 
~15oc1adol •Obre a existência de um mundo microbiano. Q)!e h1 

,. 2• e 3' que , ,nt!t1 micr6bios por tõda parte, que micr6bios há até no ar 
20 30 e li. dia JJ do ()lá" que respiramos. Como a mulher argumcotassr, dizendo 

Y 111;nte, º~• ,11,undº' que se tal coisa fosse verdade, todos n6, estarhmos rai 
I· ro!s, 010 de 1911 • l' Ih 1

, dO 011. 
8 

de ,bili "º'º'• tive que exp 1car· e que se tratava de outras es 
wsquill, do• 5'"'' pécies de micr6bios, causadores de outras enfermidade,; 

)· . ~àt//J e que, se a maioria das pessoas oão está dc,ente é devi 
o ,4~,o~W presidente ..--- do à capaci.iade de defesa e resistência do organismo à, 
" #r f mollstias contagiosas. Ela, ainda, alegou que, sendo assim, 
' - ··"'# d! l!UI, o seu organismo resistir ia à raiva. Tive que explicar-Ih, 

[ 
'

~Ih! U que, para certas doenças, como, por exemplo, a sí61is o n1 li u B uusTA organismo, por ,i ,6, é impotente para debdar o ~ai, 
U , éDICO oC 

O
• seodo, para isso, necessário tratamento coérgico e intensivo. 

,li 11 ° 11 
5~b11d' Por 6m a mulher deixou de apresentar razões. E 

ns' • Sô-C O ~DA·• , promet<u fazer o tratamento. 
dC ~NDR 1,oe11º"" 11

; Seotí uma s<nsação de bem <>tar, H,vi, praticado 
1 RllA / Rl~d~• 11)1'

1 
um ato de humanidade. H,via salvo a vida de uma mu 

11· ~o: e, 1 lher. 
,t• ~oV 1,. E fui-me para ca,a, 
. I" ~ C. gJ.'I I H oje soube que a mulher morreu. Não se ,ubme, 
~.,,..-j,(> 1 teu ao tratamento que lhe aconselhei. Não acrediton cm 

Q1J) d.. ~inhas pahvras. Foi vitima da ignorância, Ign<>râoci, 

f 
c.f p .,,,d• iJA l p1nconce~ível dº? ,séc

1
ulo XX e em plena capital do pai.! 

p" , arcce rnacrc 11.vc • Mas não há outra razão a concc 

"

., ,... ber. Foi a ignorância que a rr.aou, ,. ,.. r,1. "º C•" ,1, 1, jf,1 Ela deixou duas 6lhu. Era viuv,. ,... 1t11•• ,nd t ;1 
,,,~•, d• 23,Z' ,...½e 
fdf" ,o~), ''"s\0111· 

peÇ Zo· ~s 1 
1 9,... 16· / 
'1 d'' / 

1/. t1'~ 
f 1or( ,, ..... 

e ~ /(··'to 11 
• ,,•'. '13- 1 ,' ,,.., ,, ,1~· ~r1"' 

,,,,,. s 6' t~-' 

Paulo Duque Estrada Meyer 
AD VOG ADO 

INV ENTÃR IOS-C \ US . .\ S CIVEIS 

11.ua Getúho Vorg>s, 78. Sola 2 ·r.1. Z,7, ú 3·• o õ°'. feiras, 
du li is 16 bom. - l\OVA IGUASSÚ. 

li.ui Alciodo G,au,bar,, 17/21. H•. an~,r R•I•• 1401/2, Ed. 
B.:g;u.:.a., 'fels. 22·1783 011 22-.J.5-l.'31 h 21 s1 4a9_ o 6•1 (eiras, 

, d.a 10 11, 12 - 16 1; 19 1101a, - RIO 

CORR[iO D!\ U'.VôUitA 

G ' M, - 14 

Concessionário : João R. Cardoso 
VENDAS 1\ VR1\Z6 

Rua 13 de Março, 48 T el. 2 72 
NOVA IGU.ASSU' E. DO RIO 

Aten~ão Srs. Construtores e Proprietarios 

A Pedreira Santo Antonio 
Tem sempre em estc,que e de ótima 

qL111li da<le 

Pedras de alvenarici - Rústica 
Marroada - Cascalho de Rocha 
Pó d ~ Pedr-1 - M : c :dames nos. 

O - 1- 2 e 3, bem c omo areia, 
borro e s a ibro 

A bili o Augusto Tavora 
Escrit6rio e Dep6sito : 

Av. 1",Ia.noel Da.1.1•:;o, ~88 
(antiga E s trada de Madllreira) 

Entregas rápidas- ll' reÇG sem competidor 

NOVA IGUAÇÚ- E. ao RIO 

--

3 

A\RTES lPILÁSTIICAS 

O VERDADEIRO CARÁTER DA ARTE - Não pode 
o arti,13, na utulta preten,&o de sobrepor-ae à vida, 
enclau5-urar-sc num iod1vidua1i1mo doentio. introvertido, 
porqu, acabmi, longe da vida que grita à luz do sol, 
por 1e tornu estéril , vivendo num mundo fan1'htico de 
dueocles amorfos .• , 

O individualifmo Jamais foi inerente à arte em ai, 
ma, a simple< forma de arte, estritamente delimitada 
oo tempo e no t!lpaço. 

Um , rli<ta consciente da aua fnnçlo 1oci1t, re, 
fletinJo O!!: h tos sociais, conhecendo a Influência qae 
tem noit ~eus contemporâneot1, tem a obrigação. o dever 
de con,ciência de empregar o prestigio de sua arte para 
pro,,.sgar e fazer amado o ideal re1igioao, fi10!611co, po­
lltico ou social que o anima. 

A ar te não é um fim em 1i. Produto da infeli• 
gi!nci• e sensibilidade humana, ela deve dirigir·•• à hu­
m:rnidade, a menos que perca o seu caráter de arte e 
se tran-f .,rme em coisa monstruosa a serviço e para 
sati~flção ,k unj poucos iodivfduos, incapazes de com. 
p ·eenJer a vi :k, encerrados oo microsc6pico mando 
que para si cri3ram e no qual apodrecem. 

GÊNIOS E.li ARTE - Zaidenberg afirma que jã 
se verificou que qualquer criança, aos S anos. pode de­
senhar tão b, m quanto Rembrandt nessa idade; qae aos 
10 anos, 50% de IM•• as criauças do mundo tão bem 
quanto êle nessa idade; que aos 15 anos. uns 10% e 
aos ZO uns 2 %. Aos 30 anos Rembrandt entrou aesse 
n6mero de raros, de que , 6 fazem parte os grandes 
me ... treiil . 

Pa, teur ~firmava que um gênio algnilica 10 % de 
inteligência e 9J% de esfôrço, trabalho persistente. 

EXPRIME ALGO - Tôda Arte para florescer tem 
de ser a expressão material ou espiritual duma neces­
sidade concreta. 

QUE REPRESENTA CÉZANNE? - C i i a n n e 
(1839-189~) representa, pictoricamente talando, o retôrno 
às leis eternas quando o impressionismo se dilue na sua 
procura da côr , e o ,eu retorno i de tal firmcu que 
faz de sua obra uma das mais acatadas dos 6ttlmos 
tempos. 

COMO TRABALHAVA CÉZANNE ? - C é z a n n e 
compunha com a côr e pela exatidão em que colocava 
os valores modelava a forma, não aceihndo as suas 
1ensaçiles cegamente, sem submete.tas ao crivo de uma 
análise rigorosa e de julgã.fas uma a uma, concentran. 
do diluindo ou eliminando sem cessar; fez, em suma, 
co;,. que a realidade e o pen~amento se apoiassem e 
dignificassem mutuamente em lugar de se anularem. 

NÃO DIVIDIR - "Todas as vezes que dividi, as 
formas, as debilitais", di2ia Jogte:i. 

,.. ... .., --
Mande pintar o seu retrato 
Envie a sua fotografia para CALVINO PILHO, 

rua de s,nta Luzia, 799, 2º andar, C. P. 2477, Rio de J•· 
nclro. Um1 semana depois, ptlo Correio, receberá o seu 
retrato pintado a crayon por um artista laureado e de 
grande renome. Se ficar Inteiramente de stu agrado, 
como temos certeza, pagará Cr S 600,00. Caso contrario, 
nada pagrsri. facilitamos o pagamento. Aceitamos repre­
sentantes nas cidades do Interior. En_vlamos catalogo, 
de p!nlura em geral a quem nos solicitar. 

FOTO CLITE Ateadn-so • domicilio para easa· 
mento. Retratos para docameotos 

em 80 minutos. E!õpeeinUsta em re~rodução_ de retratos • 
cnyoo, sépia e óleo. V-Judas de 111ãqo1nas e filmes. 

Rua Marechal Fle>riano Peixoto, 2243 - Loja-No•a lguauú 

t 

l 
1 

i
f"1IfS!~~:=fSi°~~ªô 

1 N F A N T t L, P R I M Á R I O • A D M I S S Ã O ll 
Diretor: Prof. ANTONIO ALVES DE MOU~A 

Matriculas oberfcn diãrlam1nt• dai 8 às 11 hora,, O 
O exceto aos 1ábado1. ~ 9 RUI\ Mth éea Nº. 282 - B airro da Posso 

1 
]=o~oova fguaso~o-====-=~:o Rio o.:. 1 

.,..,r:~r:~OGOOOOOOOOO;)<>)OOOOOOOt•ooooo,ooa~ - - • 

ADVOGADOS 

ESCRITÓ~lO : AV, NILO PEÇANHA, 23 (EDIFICIO NICE), 2°. ANDAR .. SALA ' 

o• i6-' 9 ,,.­
~6"' tl-'',11 ------------------....: 1 

Má r í o G u i m ar ã e s Ferna~d~N"unes Brigagão 1' 

, _____ º_ª_'_g_' .. • .... l.,O_h.,o..,,a,..• _ _ ._ .. H .. O_,R .. A....,R-1 º._ .. (.,D"'l"'à_ r .. l'"a'"m_ •,..n,_t e .. ),_ ___ º.,.as-~ll-i .. s_l.,.
2
-h .. o.,.n .. • ____ _ ,, 
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1949 

O QUE SER A OI 
,. .... ~ .•.. -.................... . COMARCA oe NOVA IOUASSÚ 

Edital 
~ 

INDICADOR 
.qj 

f BaI 
GRANDE 
NENSE 

JO~NAL FLUMI­
DA ~ADIO TAMOIO 

Notícias do Esbdo do Rio para o Brasil 
e paro o exterior. - Retransmitido em 
c:ideia c:>m cêrca de 50 serviços de auto­
falantes do interior. - Falou <Í imprensa, 
sôbre o assunto, o organizador e diretor 

do importante pr.:groma, sr. Joõ.o 
Batista do Costa 

Nom arroj ,do cmprccndim,nto raldio·jornallstico 
scd lançado, dentro de poucos dias, o "Grande Jorn•I 
Fluminense d, R,dio Tamoio" que, di:lriamcnt<, cm ho­
ra ccru, transmitid amplo noticiirio do fatado do Rio, 
atrav~s das ondas cortas e m~dias daquela popul•r emis­
sora carioca. 

NO VA GAROTINHA 
Comer bem todo& 
gostam, maa para 
comer bem só no 
Restaurante Nova 

GaroUnba 

Restaurante de 
primeira ordem. 

Vetisquelrns 6 
portuguesa 

C A F E' 

BAR 

-:-

E 

Bebldaa 

toda• 

de 

as 

qualidades 

l\lm~ida & Cia. ~tda. 

Rua Marechal Floriano, 1988= Tel. 129 
NOVA IGUASSÚ E. DO fllO 

Oe publlcoçcio de documento,, 
em proce110 de loteamento, a 

requerimento de Aniaio AI 
meido e tua aulher, no for­

mo abaixo: 

Hwriqu• Duqu• Estrada 
M,yer, Ofiâal da J• Circuns 
criçao do Registro de [moveis 
da Comarca dB Nova /guassu 
Estado do Rin de Janeiro, p3, 
nomeação "ª forma da le,, etc. 

~ 
llle dloo 

D,. Pedro Regina Sobt ; 
\\édlco operador. Par:~• -
Consullas diárias das s"· -
h<. -R. Bernardino Meio ~1 li 
T d. 284.-Nova lguaasu.' 163. -A d"ºB•doe 

Pelo pusn,Je edUtJI, com o 
prozfJ de 10 dias, faço saber a 
quem 1nleress_t1r possa que por 
Antzio Almt1d,1 e s1:a mulher 
Olga Lelestma G1/1berti AI· 
merda, fQra,n depositados neste Dr. Poufo Macllcado-Advt:1 
curtorio o memorial, a plantu, - R. Oetullo Vargas 87 ~~Q: 

os Jilul1Js de domrnzo e mais 282. - Nova lguassÜ. · occ 
documentos referentes a um -Dr. Antonio Cianl- Adv~gad 

Rua Marechal Floriano 2ll30 ~ 
Tel. 226 - Nova lgu'as,ú. ~ 
Rua Quitanda, 19- Tel. 22-46QI 
Rio de Janeiro. 

Tabelito 

terreno de sua propr,edade 
que tn11de 136ms,18 de fronte 
para a Estrada Ramal Austin. 
ca,los Sampaio, tamblm co­
nhecida como Estrada Carlos 
Sampaio; 55ms,19 de largura 
na linha dos f1mdos, onde con­
fronta c o m propriedade de 
Valentim Ferreira Couto, ten­
do de extensão do lado direito 
de quem de dentro do terreno Cartorlo do 2• Oficio do Not'I 

Trinta 

_ G~~ça, aos recursos mobilizados pelos "Diirios As· 
soci,do, , os serviços de infJ rmaçõ:s jorn•ll,ticas ficarão 
enormemente engrandecido,, pois à mc;ma hora os flu­
minense, de todos os recantos ouvirão as ú:timas noti­
cias juntamente com os que residem cm Niterói ou cm 
qu,lquer outra cidade do Brasil, cm virtude do grande 
alcance das ondas curtas d• Radio T,moio. A propósito 
do assunto, o sr. João B,ti,ta da Costa, organizador e 
diretor do "Grande Jornal Fluminense da Radio . Ta· 
meio", declarou o s,guinte : 

Seja um rapaz elegante 

. lha para a referida Estrada - João Billoncourt Filho-0llcl~ 
Austin- Ca rlos Sampaio. . do Registro de Tilulos e DO< 
JJ4ms,2U e do lado esquerdo cumentos. Comarca de Ouqu 
/em a exlensllo de 902ms,40 de Caxias - E. do Rio. 
confrontando d direita e a es-
querda com terrenos de Vitor 
P,q Pedro, ficando o terreno d 
esquerdu de quem vai de Aus- Denti•t•• 

Fazendo suas rouvas s6 com 
tin para Carlos Sampaio, com Luí• GonqalvH Clrurgll 

- Vis•mos, com o lançamento do nosso jornal 
falado, preencher um, lacuna nos serviços de informa­
çõ,; para o Estado do Ri!'. O, jornais escrito,, por mc­
lho,es e maiores os recursos que possuem, não conseguem 
vencer determinados ob1dculos, noudamcntc os acasio­
nados pelos transportes. Como sabemo,, os meios de 
condução dos jornais do Rio e de Niterói para o inte· 
rior são os das estradas de ferro e em alguns casos pe­
las rodoviu. 

IDA\IRCY, AILlFAllA\TIE 

um" drea de 29.956ms2. Aos Dentista • Diarlame;;je das 8 
inle,ess,,dos porventura exis· 18 horas. Rua Bernardino Mel 
/mies na apresentação de im o. 2139. Telefone, 314. No, 
pugnaç(Jes, fica marcado o pra fguassú. j 
zo legal de 90 dias, contado 
da última publicação do pre. , 1 Rua Mar.,chal Floriano, sente. Dado e passado nesta RUBEM SILVA - Ciror91h-i 

Nova lguossú Estado do Rio 
cidade de Nova Jguassú, aos dentista. - Ed. Carioca, ! · aa 
vinte e três de março de mil do,, 1. no. Telefone, 41.5951 
11ovecenlos e quarenta e nove. Rio de Joneiro. 

Sem precedentes 

- D,{ - prosseguiu o sr. João Batista da Costa 
- a vanugem do Ridio que à mesma hora, quer em 
Niterói, ltaperuna, Pid,11, Rio Bonito ou Vassouras, faz 
chegar ao conhecimento dos ouvintes as últim?s infor· 
mações, antecedendo os jornais escritos, cm muitos cisos. 
de 48 horas. As,im, os ato, do govêrno, notlci,s da As­
sembl6i,, inf >rmaçõos esportiva!, etc, se upalhuão pelo 
interior do Estado, num amplo progr,ma de Rídio, tal­
vez sem precedentes nos serviços informnivc,s flumi­
nenses. 

Seções para todos os ouvintes 

Outras considerações e acentuou : 
- O "Grande Jornal Pluminense da Rídio Tamoio" 

torai seções informativas di;lria, para todos os ouvintes. 
D,remo,, por exemplo, um comendrio ,ôbre o a»unto 
princi;,al do dia; a!os do Executivo c,udu1J; notlci&rio 
d• Asscmblfo; noticias diversas; nous e informaçõ,s do 
interior do E,udo; o EsuJo do Rio no C ongrcs,o.> l'<• 
cional; • marcha da vida em Niteró; informaçõ es t uba· 
lhisu·; ,{ntcse das noticias de todo o Bu ,il; resume, do 
notiClário internacional; resenha esportiva; ocorrênd;a• 
p,liciai•; queixas e reclamaçõ:s e, 6nJilmente, umi seção 
,abre o que vai pelos mercados, dando o r-,ovimrnto 
geral dos preços das mercadorias, principalr1cntc cs do, 
produtos do Estado. 

Uma equipe de locutorea 

Mais adiante, depois de ch ,mar a ate. io p>r< e 
fato de que as nodcias do " G ran<'e Jcrnal P uminonsc 
da Ridio Tamoio", graça, ¼, ondu curtas e méd " d,­
quda emissora carioca, suão ouviJ.as tamb~ ) no rxcc­
rior, frisou o nosso confrade João Baisu da Co~u : 

- As cmnsor . .u au ociada, nã,> poupH•m , . .:urso~ 
p1r1 o i::s:ito do c:mprtrndimcnto que nos coube pôr cm 
prática. O diretor ard,tico di Tamoio, por t xrmplo, H 

P.iulo de Frarnmont, b ~m co m o o sr . Murilo Gondim 
cHretor cvmc:rciil_ de1s:1ram à nou a d i\pOsiçio, além d , 
outros recurso,, t~cnic os dos mil, c1p:az.cs1 inclusive um~ 
rquipc de locutoro, que- com csç{rito de renúncia c d c 
dicação se di,põ:m a trabalhar pua o e ngr1n J ccim cnto 
d,1 program,. 

A Varanda de Nova lguassú 
da Manoel Pereira Bernardes Jr. 

Moveis de vime em geral, vasaouraa, espanadoree, etc. 

Roa Marech ,l Floriano, 2351-Tel. 67-Nova lgu1116·E. do Rio 
"""'··· ................. . .............. .., ....... 

.,;;;::JEIG!E!!=!!!IEI o,I f'J EII A-

111 ~ 
~ Fundição Esperança ~ 
~ Fundição do M

6
•;:,i-~:.~º.:•;:,:o~f:::i:o;/"" todos o, El 

~
·. Alva.ro Esteves Costa, li 
W Rua 1\ripná, 426 - Est. de Ricardo dl: 
j Albuquerque - E.F.C.B. - Distrito Federlil 

•==------;L!E=J=iE~EaEE..a!,-Eiii!!=9El!!!!!!!!!!!!,_E!E!!E.,;ê 

Oficina Mecânica 
REPORMAS DE AUTOS EM GERAL 

Pinturas, capotaR e eFtufttmentos 
Consertos de b1terlas diversas 

Umberto Am brosi 
R. MAJOR ANICETO DO VALE,

6
7!-NOVA IGUASSÚ-E. do R:_ 

I 

FOTOCOPIA 
OE QUALQUER DO':U~ ENTO. - PREÇOS DO 

DISTRITO FEDERAL 

Rua Getulio Varia•, 51-Tel. 316-Nova lguaç6-E. do Rio ._ ___________________ __, 

Eu, Henrique Duque Estrada 
Meyer, Oficial, o subsc.,.evi e 
assino. Assinado, Henrique Du­
que Estrada Meyer. A presente 
cópia confere com o original 
afixado, no qual foram apos. 
t(JS os selos recomendados pela 
lei. Eu, Henrique Duque Es­
trada Mt.yer, Oficial, a subs­
crevi e assino. Data ~up,-o. 
Henrique Ouqi,e Estrada Meyer. 
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PRACOS e 
AHIMICOS 

TOMEM 

11an1 crm~la~~ 
''SILVEIRA" 

Gr1nclo Tônica 

Crianças e 
tossi dores 

Por suu condiçõc, es­
peciais de semibilid2d,, ., 
crirnças adquirrm f:lcilmeotc 
• tuberculo1e. Se não forem 
afasr.idas dos doentc:c, pdo 
cip.ilmcnte do~ que tOHtm 
e.não 5ujcit.is a um contágio 
certo, tr.aiçociro ~ perigoso 

Evite que a, cri2nçH te 
nham conocto com os dcen 
tcs do rulmão, ddcndcndo 
as, asdm, da tubcrculo~e. 

~NE'S 

, , o o e o o o o o ~ o o o o )O,( o o e: o o e x+.~. o o o o o o iM'< .. :~:,.>-~=·•:'"'( .. :-~":-:-:·-:M<-:-: .. : .... 

f f 

D,. P•dro $antiaio CoHio -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edl 
ficio Ouvidor). Rua Ouvido, 
169, 8• andar, sala 811. Tel! 
Iene, 43-6503 - Rio. 

Escritorio T icnico Comercial~ 
Santo, Nollo a lrmio (Contad 
res e Despac.1antes). Serviço 
comerciais e1n geral. Rua dr 
Oetullo Vargar, 22. Tel. 2081 
Nova lguassú. 

ee>NSTRUTf>RBSJ 
Joio SJmonofo - Construi 

licenciado. - Encarrega-se d 
construções e r,~conslruçõe, e 
geral e sob a~mlnistração. 
t-les.: Rua Marechal Florian1 
2036- Casa XI - Nova lguass1 

Roberto Baroni Soa,e1-Con1 
trutor Jtceorlado no Munlclpl 
de Duque de Caxias. Resldenl 
em Nova fguassú á rua Edm1 · 
do Soarc:S, 304. 

u 
~ -
"Não é l 

Jiteratu 
JORé Li 

Ptesiou hil os d, 
•Gbre b l, Pouco 
t•is e se '8ll1Paoba 
nosso Pous resultai 
aqu•i 'º· • . • e ioteJ nSF10 

- L ec1u~1, 
flvot ti, U]j JHrctj · 
Ullla tr oo li e 
fts 

I 
graode ra, 

-----------ll.Jlo,J:lrii oao ~aio1 
1,11,1 lllos Vit, coo 1, 
l1v10:ctuq e {, rne1 
tal!J ' é llllo ioaoc 
l\<1, Paoba 11llo. 1 

Geladeiras 
ifesc Nac· 

çJo d •ot08 lnn, 
lllon1b1" 101 roâ D,1 ai CASA LAURA 

do o ºu 

~ 
,_P_r, _ç:-··;-:-:-:-~-:-:-id-•d_• -•, ~ 

Aluga-se sala mobilada co] .. :. uacar, 

Garantia I S anos 

todo o conforto a um ou dei ,. 

ptnsâ1, café pc.Ja manh1 e lan- ,. 1 A~MAZEM INDEPENDÊNCIA 1 
Secos e Molhados. - Bebidas nacionais e estran9eirt1s. - , 

Artigos de 1•. qualidade. - Entregas rápidas a domlcltlo. =l: 
). 

P ALJ....-ADINO & CIA. +. f 

cav.1theiro:; distintos, com bo I lt • 

ln Ver e lnlar à Av. Araguaia I fhob ·~ 
W\>11j•nti6a Rala), com 2':_3sr'. qi ilia,i• ~ 
S't" v1?ndt-1e um ~m Nova IJ } JO lguassu. com 7 atqutJ- I 

rt•s, em frenle A Ri:prc.. g 
sa Nova, clima cxcdenlé', li!m 2 ºª nascentes, laranjal, bananal e 
uma g,andt lagoe de pt:dra ara- ._ 
nil>, ele. Trata-se a R. Barão de .,"fJll lo • 
Tinguá, 371. Nova lguassu. .,. "I 

11 

,-,~ 
~:_!,~ .. -,!~'3,~~ 
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~ ,,. 

o,.,,.-;;; 
1 luiz Gon ai 
' Dent1s1a - Dl~ri~:e~/~~I~ 

~8 fr°39ras, Rua BernardlooM,; 
1. • Telefone 314 N~ 
guassú. ' · " 

1 R~BEM SILVA - e..,. 
: d1nt11ta. - Ed. Cwioco, 1 • 

dar, 1. no. Tol1lo11, 4f.591• 
Rio do Janeiro 

D,. Poôro Sollliato Couio · 
Cirurgião Deotls11. Raio X,(U 
flclo Ouvidor). Rua Ooriillll 
169, s, andar, sala 811. Tdi 
fone, 43-6503 • Rio. 

a.,,.,,,,.,, 
1 • Uceico c_.w. 

Escr '°"º 1 w•io (Coou,, 
5aoto1 Notto SertlÇC 
res e Oespac.1aotes)i R" i, 

l)n:nlngo, IO-IV-1949 CORREIO DA LAVôUllA s 

Banco Predial do Estado do Rio de Janeiro Sociedade Anônima 
FUN DADO EM 191 '7 

J\GÊNCl l\ DE N OVA IGOJ\ SSÚ 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2127 - Telefones: Gerência 1, Contabilidade 317 
Trinta e dois anos de existência ao serviço do Comércio, da Indústria e das iniciativas úteis em g~ral 

MA TRIZ = Niterói : R. Visconde de U 1·uguai, 499 
FILIAL= Rio de Janeiro : R. Visconde de It~l-iaúma,10517 

A 
.ltagra dos Reis 
.ltraruama 
Barra Mansa 
Barra do Virai 
eabo Frio 
eacboeiras 

A 

G E 

eampo Graade - (Distrito Federal) 
eampos 

eascadura - (Distrito Federal) 
eatete - (Distrito Federal) 
Duque de eaxias 
Frei eaoeca - (Distrito Federal) 
ltaperuna 
Macaé 

Madureira - (Distrito Federal) 
Magé 
Maricá 
Meier - (Distrito Federal) 

N 

Um Estabelecimento Bancá.rio 

e 1 A s 
IIOVA IGUASSÚ 
Vádua 
Venha - ( Oi trito Fcclcral) 
li"etr6polis 
Pirai 

• • 

Vraça da Bandeira - (Didtrito Federal) 
Ramos - (Distrito Federal) 
Rio Bonito 
Sta, M aria Madalena 
São Fide lis 

São Gonçalo 
Três Rios 
Vassoura s 

Vil, eonceiçã ~ de Mac.ab(i 
Vila lzc1bel -(Distrito Federal) 
Volta Redonda 

a, serviço IGUASSUANOS 

Elogios prejudiciais 

i 
comerciais e•~ ~r•re,. ~. 
Getulio Vaig~., 

~ 
t,NSfBUfeRES 

e C nstJCID 

"Não é possivel 
literatura no 

""'º - u 1 Joao Si•• Enear1t&1·" . J 

viver 
Brasil" 

de j em prestaçues 
Sem entrada e sem Juros: 

Em NOVA AURORA, Ramal de X<rém. Con~ução 

licenciado, - 1,,0,,1ru1: ': ORé Lins do Rego, o coohecitlo eecrilor 
construeçõ

5
e:b• flt,;;,, preSlOu hé. pouco seu depoimento à reportagem' j 

geral. Rua M , lg•'"' sõbre 11 (;ampanba Nacional de Educação de Adul: j 

~ barata, nm1nhoncte Cle Belford R,;, xo e Nova lgu.1~~ú 
até N<'va Aurora. Clima igt,al a Pc1rópol 1s. J\gua com 
abunc"â'lci~, e luz t fôrça passando dt:ntro d ct!( lt'fra:1. 
Planta aprov~da pela Pn feitura r4f' Nc v:1 !b11;1ssú. 
Facilidade de conslruçào. vend~ ~m 72 rrcst~\ões men· 
sais a comrçar de C•$ 225,00 Tiatar à av. Rio Branco, ~,s .. cas• )(f tos e seus resultados para a melhoria do nível dt> 

1)36-"--- -----=--:: nosso P_ovo. AsFim ee manifestou, na "enquete" 
~ . ~wi!! aquêle 10telectuHI: ' 

91, 6> anda,. ou com r, sr. Mello no IOC;JI ou à rua O. 
Lucta, 60, em Belford Roxo, Estado ao Wo . 

Há pessoas qu <", mesm11 na presença da crian ­
ça, fazem lhe grandes e logios à btileza ou à Inte­l ligencia, assim lhe dando praz~r e agradando. 

/ Não peus11rn, porém, que a estão tornHodo pre­
sunçoso, fútil e cheia de si, porque, com tais lou­
vores, t ambém lbe insull,im orgulho e vaidade e 
iJcutem excessivo amor de si própria. Acutado 
seria eslimular Stl R hanestidade, a operosidade e 
o altruísmo, realç ando as iniciativas e ações dig­
na~, úteis o l?ene rosas. 

Em v~z de louvRr 03 dotes flsicos das cri:in­
ças, gabe-lhes os b ins atos de trab11lho, o amor 
lo próximo tt II honradez. - SNES. 

..,.,15o":un1ciP' 1 - . Luls Jttrdim, quando disse que não é pos-
Robfrl• ;ado 00 R,,161'

1 Vél VIVt:r o " 11 d 1· 
101 11,enJ c,,1as- Edror O oras e 1teratura porqu e temo• 

~: puque lg!,ssú pua Ja grande maioria de 11nalfabetos para quem 
~ofl 304. lls letrne n~o contam, - estava com' ruzão. E nãü 
:~o soar,s, ' as podemos viver mesm o disso. o poder aquisitivo 

i~telcctu bl e. naanceiro do povo, em relação ao; 
livroF, é mlotmo. Dai, as vautagtJnd inegáveis da 

l ~ 01 f Campanha Nacinnal de Educação de Adultos ~ 

~~-~ -~""'- - A~ulescentes. D,1 alfabetização parliré. a µrepara 
U __ - ç ~o d,> te1 renn que pcrmilirA o melhoria do nivel 
~ LAURA [ _mental do pvv,,. 

cASA s aPº5 't· -_-_ ----_-_ --_ ---
ti• I 

::~:,1°q•1··ºº'
111111 

Sítios. Chacaras, Fazendas e Casas 
L()tea a l6ngo prazo e à vista 

Imobiliaria de Terrenos 
Ignaçn L tda. 

ESCltlTÔlttO , 

RUA M11RB~n!\L FU)Rl!\Nt!>, t()SO 
Nova lgoaçCi Tel, 132 Bstado do Rio . .. ... .. ,.. ..... ... ............. 

-,. ' 

.... " ..... """" ···--
Restaurant Emiiio 

RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 2401 
Cozinh 1 bu, s\lelra e estrangeira. Am bitnl ·.· agrJdave l 

e fa nll lar f ;i ç1 1uas rr (ei--õ ·s no 
RESTAURA NT E~llLIO 

Organização Técnica Contabil 
DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO DE CONTABILIDADE 

Serviços de Despachante : Ministério do Tra­
balho, lnstitutofi ele Prevideacla, Cootrato11, 
Distratos, Averb ,çõc,, Plantas, Defeso11 Fifi 

cais, Legalizttçllo de Firmas, etc. 

RBNÉ S11LU'210 PIT11N6l\ GRRNIIOt> 
DESPACHANTE OFICIAL 

MRNt>BL Jt!>l\Q UIM RIBBIR4!> FILHt'> 
PERITO CONTADOR 

Seguro de vi~a 
Acl~enlt's Pessoais t· d l 

Trabalho. Fogo, Auton óv~,s. 
F1dt'11dadc. 

Roberto Cabral 
Corretor 01,clal 

R. G,,ve,,mdrJr Porl,la, 3/ J 
7~1,fm,e, 418 

~atuia! oara ~á~io 

CASA LAURA 
Todos os tipos 

Preço .. E, t• que .. Qunlidade 
, :.,_ _______ _ 

~omsdada Laticinios União Ltda. 
Usina e Entreposto de Leite 

Laboratorlos completos para analises de leite 

MATRIZ: 
AVENIDA FRANCISCA DE ALMEIDA, Hl9 (Edifício proprio} 

NILOPOLIS - E,todo do R,o 

M1\Nf>EL VBORe D B .ltLMBIOA C!()UT4!> p I L I A L: 
CONTADOR 

USINA: RUA S JO\ O BATISTA, SOZ (Edifício proprio) 

Av.NiloPeçanho,23-1·.andar-Tel.436 V•LA MERtTI - E. do Rio 

Bd, "Nlc,a"-Nt>VA 16U.l\SS0- B, do Blo J ~ S É .~1 1\ R 1 1\ T E I X B I R 1\ 

-------------- - --- • 1 ,:,-;-;-;-;--;-; ;-;-; ,;-.--, ~~~~~~-.':/~:;:~;~.!...,..._...._ .. N•:--:--~:--:--~·,·, ,. 
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.. 
6 tôRRtlO DA L AVÔ,, f:A Dom !Dgo, 10-IV-ig49 

Prefeitura Municipal de Nova Ign~ssn: Am1~c~~ tla_ ,~!l~~uº ~~,~usa; PREFEITURA !U~AL DE HILôiTh 
----.:..:::~~---~ 

Av P•u dente Va•go1, 149 

REQ UERIMENTOS DESPACHADOS ,- ª"dº'• •010 5, Tol. 437535 

Radi as 
I PDR TARIAa 
1 O Prel<ito Muoioip,I de Nilópolil, uando du itribui0t, 

DBSPIH~HC,S OC, VRBPBITô MUNlelPAL 
2460. Cl3. de Carris, L ·z ,. Força do R•o de J,1nctr , 

1456, Mano e CarohnJ Pire!'-, 19ti8 lhrio F(rnandu de Andra­
dt.: : Aprovo. 1781 : lnd•ftrido. 

OESVl\eH()S oe eHEPB DA OIVISi'if> 

OE :\0,'1-1111:ISTRl\(;!ÃO 

2192, 2212, 2423. 2421, 2422. Eduardo Ellas Jos#, 1727, 
Allred!l ferreira dos Santos; 1816, Vdler10 Antonio Tclxeir.-.,· 
2H)8, Adherb.il Augusto de Ass,s; 24-16. Hello, Htlcnlc-c e Ad-:­
hno dt St.iusa Camp~1; 1869, Jraqutm Tc,x'!lra dt Uarros; 1441, 
Jv.io Uah1ano Leal, 1870, Ov10t11 t'achcco; 2458, Ub~rli1I Sanlos: 
lerl1Rqu•-se o que constar. 2242, Ütnl I Lopts da Cunha; 
J>q7, l\nlon·o D'Ollvctra Carv:\lhfl; 2295, Alberto Gonçalves: 
0 :.1ltem• H pre liminarmente. 2215 Manoel Batista de Jesús; 21321 

J Jtgc L >p,s llarcelo•, 2158, Ob,rtal Sanlos; 2410, Jost de 011-
Vitra 1:hrros : Compareça m paro Hclor•cimento,. 

DESVAenes 0 () enEFB DA O1v1sãe 
D B E NGENH A R IA 

1209, J M. Araujo; 1281 , Delllna Morais da Fonseca; 301, 
Olavlo f•orelra da S11va; 1274, Marlo Martins da SIiva; 1821, 
Alfredo D,mrl rlo; 1823, H larlo Dorna; 1465, Josellna Duarle de 
/lhnélda, 1973, Angd1no Joaquim P•checo; 1097, lmoblllarla 
J~uassü llda.; 1957, S1lvlo Fernandu de Avelar; 608, Antenc r 
Pt,e•rJ Mila; 2297, Fernando dos Santos Padrão; 506. Antonio 
Mcnd,s ~o, S,nlos; 2231, Ullcses C. de Araujn Pena; 2129 e 
2130, L>b<ra Passuelo Gonçalves; 2185. Manoel José da Cruz; 
2109 Dulce Fonseca da S,lva : Do Aro . 1224, Carmen Carlos; 761. 
An1on10 dos Reis, antxo ao n. 4075/48, 1486, Marcelino de Brl 
1<1 Lopes, 2057, R,g,na Ribeiro de Magalhães; 2061, Samuol e 
..\br>ão Co,1a; 1968, Marlo Fernandes de Andrade, 1303, Dora 
dJ S lva Vn; 203, Antoolo d• Araujo, 1752, Grazlela Baronl da 
Cosi,; 308 anexo 8732148. Anlonlo v .. Teixeira; 2246, Almlr da 
S lva; 2247, Rubem da SIiva; 2244, Manuel Dlnlz : Em nlgi ncla. 

Rio d, Janeiro 

Dnrvalino (01 1an1oi 
D •p1ch nlc E1ladu 1 

Rua dr. GetUlio Vorga1, 111 
1° andar Sola 103 

NOVA IGUASSO - E. DO RIO 

CASA LAURA 

Preço--E1toque-0 Q11lldade 

OESVl\l:!H0S Ot) l:!HEFE OI\ DIVISÃO 
OB PI\ZENO1\ 

1124 .. \1ur,l'l Bezerra Torres; 1164 J ã:> \1a:tlns Ouarle 
s,10,- 5l8. Ag~nor Sab1no d~ Sllv.-, 2110 AJalgls1 d .. llt"'O 
f~rre•ra. 2217, Pc:lro Gomes da S1lva. 2316, ll·ncrvlna :ie Q l . 
H:lr~. 16!4, Joaq~lm Alfredo dt! Abr!"u,- 2186, J\d,mar de P-1u',; 
1163, F1dells Ferreira, 560, Ltonllna de Faria Campo•· 2229 
Papa & Irmão; 5850145, Allrl• Lemos d· Ai<vedo; 8073148, An: 
tonlo Pires, 2337. Padaria Santa Terezlnh• Lida; 2233, Anlo­
nlo Oó's: Transfirom·se como se in formo. 599 José Oonçal'lt'S 
Penha; 1002, Osmar dos S1:110, Reis; 1080 João Perre ,ra de 
Almeida M•nso; 1278, Manoe l Goncalve,, 1259 Jalr Lellãn Rc­
drl~ucs; 1193_ L'.1lz Raymundo da R Bastos; 128J, ' .. ulz Antonio 
de Lemos, 1451, M'gu<i Carvalho; 2210 anexo 9994145. Lour,n. 
ca dl! Sousa Corrêa : Co mpareçam poro uclorecimentot. 1181 
All·no Jo~é da Cunha Guimarães; 657, 1,aneel &: M~tttnci; 736 
Aquiles da S lva R•belre; 8994148, Cla Pred,al; 1296, Amerlc~ 
F~rrc:ra de Oliveira; 967. Albtrt:na f~rrelra Lima; 638. Pastora 
Carlota das Vorgens; 1098, Anlonlo JoãJ de Sa; 345. Magnó'•> 
V,mtura P i!relra; 1079. V1draç,da São Srb:J,llão Uda ,· 1047 
Fabrica de Bebidas Sanla Helena Ltda , 803, Ernesto Clau, , 
l 178, Oetvalr Fare1ra de Carv:1'h"; 884, Amorellno G omes P~ 
reira; 2045, Santo S,varo; 2055. Antonio Ferreira Pernande~. 
2296. Alberto Gonçalves: Q uitem , e prelimina rmente. 1940, Jnão 
Alves de M-ourai 1828 c,a Dinamite do Brasil : Declor• o co 
pitol d o negócio em questão . 1C80. Francisco dos Ramos: So­
licite, prellmino,mente, a vi, torio do r110. 2404. Casa Fernan<!n: 
Safidoç.o o exig,ucia da Inspetoria d e Renda,. 

.&:I~'@J~l~Ji@!f~~~'@li'&l.Jll@.~ .. J~J@J@ll§l!i~lll~fil®Ji®li®l~lJi~ll@l.l@!/l~lli@J@lffl.11ªlT~llh 
~ ~ 

~ BANCO DO BRASIL S. A. I 
~ ~ 1 O MAIOR ESYABELECINIIErfTO DE CRÉDIT O D D PAÍS ~ 

1 Filial de Nova lguassú - Estado do füo: Pra~a 14 ~e Dezembro, 98 li Telefs.: 4 _(Contadoria) 9 25 (Garência2-~~- Te~.~"~r.télito"-~aixa do Correio, 3 
1 Condições ~~ra.: as contas ~e depósitos 
' Dep6sitoi; srnt l::nfl~ . 2 % a. 21. 

Depósito iaicinl minic:ic1, CrS l J( J,( ·, He:: raJ;s livres. Nilo rcr,dem juros os 
,. saldos iof~riores 1'.Hpc!a c;ur.:,ilJ, :ier: llG c.on:as liquic!11uas aates Je decorridos 

60 dias a coot:ir d11 d2:a .•, t1bcrturn. 

1 
1 1 
i 
l~ 
@! 1 
~ 

Oepõs!to:i lh;,al.:r~!!. - Limite d~ CrS 10.'.:.: ),00 . li • ·z '• a. a. 

Depósitos wioimos, CrS 50,00. Retirada· r ·iDas, CrS 20,0(•. Nilo r~adem Juros 01 
saldos: a) ia!eriores a CrS 5o,oll; b) CY.Jl e, •r,tes ao limite; e) das cootas encer­
radas autcs de uccorridos 60 dias da dr,t d'! P..bcrtur :. 

Depósitos limita.dos - imite ti I CrS 60.or ;, 00 . 
- •,Imite U\l CrS 100.000,:J(, 

li%"• a. 
3 º{ a.a. 

Depósito~ m,n.mos, C~$ 100,M Rellrt!d&S m1 lmas, CrS 50,00. Nilo rendem Juros 
os saldos iokriorcs o CrS 100,1; > Demais ,;ondlçõce ldcotlcas 60 de Depósitos 
Popul s. 

Depósitos r. l'rzizo Fixo1 

Por 6 mcsco 
Por 12 meses . 
Com retirada meo~,il da 
' por meio <lc <.'H.''JUtB 
Por G mesee . 
Por 12 WCSCR • 

4 ,,., 1 

e a a. 
flnd,, 

3 1 ~ ¼ a. e. 

D,•pósilo mínimo-e,. 
. 1 1,l 10 • "· 

1.000 e.o. 

Oep6~itos de 1\ viso Prfvto t 

Pare r, tiradas mcdlaDle prévio aviso·:, 

De so dias S 1/2 ¼ i. a~ 
De 60 dllla • ¼ a. a . .... 
De 90 dias , 1/2 ¼ a. 11 •• 

Depósito lalclal mfafmo 1.000,00. ,. 

Letras a prêmio: Sêlo proporc,unal. CoJd ~ões ldêotlcni; as de Derósllo a Prazo Fixo 

lfil 
{~ 
lill 
il 
[~ l;\J Faz, i•.os me\hor~s condições, tôdas .as o_pcir-sções bancárias '\ i= 
[ 1 COBRANÇAS - iRANSFERtNC! >S 1,< FUNDOS. 

1-:'] DESCONTOS de letras, saqueo • ,,. ,.ue1 eó'.re es!~ ou quaisquer oulr&1 praças. J r@_, 
( l\'?RESTIMOS cm conlaa correnl"a com e• içlio de du,,llcatae. 11/ll 

{ ~] CREDITO AG~ICOLA " longo ~Z", sob Q caranlio. CKl .,.a da frui&. @J 
1 ;J CREDITO PfCUÁRIO n locgo prazo par" e i•t o de cria,\o, aqula,rGo de gado posa engorda, recriação, etc. · ~ 
;~ CRtDITO INDUSlíllAI par11u comprll de m&ttri,~• prima• e reforma•. aperfeiçoamento o aquisição do maqulollrlo. 1 
I J Sno otcodldo•. e m a maior prcstczu. todos Qe pedldoo de lnlormatõ•• e esclarcrlmeotos eóbro quolaquer ope-l~ rações dll Curlelr~ de l:rédllo A~ricola e lod~slrhil, que ee acha em plello luoclo!lame11to. 

!ill A~êac1as em tõdaa as capitala e priocfpaie cidadt'8 do Brasil 
~ Correspondentes nas demais e em todos os pafs~a do mundo 
t"JJ ) fl: 
.-~~~r@ll~lJ@.'W@'@l.!@ll@~~~~~, 

1_11!! lbt ('oafe1e a lrr11l1~ão em vigor, 

R~solve ajm tlr. nos têrmot do ut. 14, combinado CG 
111 15, do dcc1cto-lel n 687, de 1 de levoreiro de 19Ü' 

~éa Cosu pJr.a cx:rc'!'r, com'l exlrao·Jmcrarlo mensalisti ' 
pt tlr dl! 14 d:> c,,rrrr.lc mêi, a função de Profeasor, dos S~r! 
11ços Aux !lares de E•Juclção Pt1bllca, com o 1111,to meoui d 
Cr$ !)o') 00 (novccc:nlos cruzelrns), de acôrdo com a tabela aprcc 
1ada pelo O:crclo n. 9. de Z1 de dezembro de 1948 • 

Prof ituro llooicipll de S1lópolis, 30 de marco de l!ll9. 

Resolve admitir, nn têunos do art. 14, combinado cont 
o arl. 15, do decrelo-lel n. 6&7, de 1 de lever,lro de 1943 
Maria de Almeida Coutl'J, para exercer, como extranumerar1~ 
mensalJsta, a partir de 14 do corrente mês, :t função de Pro­
'ess,r, dos Serviços Auxiliares de Educaç.lo Publica. com O u­
,arto mtn,al de Cri 900.00 (novecenlo1 cruzeiros). de acõrdo 
:om a tab~la apro,ada pe,o O.:crelo n. 9, de 'Z7 de duembro 
Je 1948 

Preleitur, Mooicipal de l>ilopolis, 30 de mar90 de 1949. 

Resolve admlllr, nos têrmos do arl . 14, combinado com 
o arl 15, do decreto-lei n. 687, de 1 de le•erelro de 1943 
Gertrude!I Silva, para exercer, como e:tranumerarlo meoea11,u: 
~ partir de 14 <10 correnle mh, a luação de Prolusor, dOI 
,ervlços Auxiliares de Educ,çào Publica, com o aalarlo menul 
de C,s 900,00 (novecentos cruzeiro>), de acõrdo com a tabela 
aprovada pelo Decreto n 9, de 27 de dezembro de 1948 

Preleitllla lloaicipal de Nilópoli.9, 90 de m1rço de l!ll9. 

Concede, nos termos dos arllgos 161, § Jo, e 163 do de. 
crelo-lel n. 624, de 28 de outubro de 1942, e de acordo com o 
laudo m~dlco, ao f'IScal de D1Slrllo, classe J , do Quadro 11, 
Augusto de Oliveira, 7 dias de licença, com vencimento, para 
tratamento de saude, 3: partir de 29 de março último. 

!'r,feitora \luoic1pd de NilOpolil, 5 do abril de 19¼9 . 

Conc.:dr, n 1s ti=rmos do arl. 28, § 2', do decreto--lel n. 
687, de 1 de l<vereoro do 1943, e de acõrdo com o laudo m~­
dlco, ao u1ranumerario dlarlst>, Sebastião Lopu, 15 dias de 
~~er~ªJ!~~ª,,~:tt:.rnento de saude, com aalarlo intearal, ~ partir 

Preleitora Koaioip,t de Nilopolit, 5 de abril do 1949. 

JOÃO DE MORAIS CABDO~O 10NIOB - Prefeito. 

Divisão d e F a z e nda - '2ontadorla 

Bala ncete da Receita • DNJ>NCl relati•o 
ao rnis de feveNiro de 1949 

R B eEITA 
Receita ordioaria • 
Receita extraordinaria 

Total da R,ceit. Or~amentuia 
RE(EITA t.XTRAORÇA.IIENTARJA 

Depositas de D" •ersu Origens 
Despesa a &.0111,r . 

Toul da Reeaita do mes 
Saldo do exerckio anttrior 
Receita dos meses anteriores 

Tottl 

OES VBSA 
Dé.'SPESA VRÇAJJENTARU 

C11,mara Mouitipal 
Gonroo do Muuieipio 
DiTislo de Adwioisnaçlo 
OiTislo do F11.zenda 
Edaetçlo Publica . 
S1ade Poblica . 
DiTislo dr Eogeobuia 

Total da Dnpe5a Orçamentaria 
DESPESA EXTRAORÇA.1/ENZ-ARJA 

Oepo1itos de Diversas 0rigoos 
R.stos • ~,gar do 1948 

Total da Dt:tpeu do mb 
Despesa do mese, anterior,s 

Saldo qoe passa para o m~:1 de m1.1~0: 
Em Cofrl! • . 
No Ba•co Itajubá S A. CJ lllo,imeato 
No Banco ltaJub, S. A., C( Pruo Fixo 
- Na Cai.u Eeon~mlca 
Em podM Jo A6'fatu Ptgtdores 
Em podtr de DITtnot Bespouanil 

Total 

Oll!moostnçlo do saldo: 
Oispoainl 
.São dh,poninl 

Total 
Coutadori•, 15 de março de 19'.i. 

1221146,20 
55.563,10 

178.109,3(' 

16.ó30,ll0 
50,0I 

194690,20 
!i08008,20 
163.880,60 

VilÕtO: Joao dt Jlurais Cardoso Ju,dor - Pr,tnlo 
U.uio 1/ .fr,,ujo d., Cunha - Tttoortlro •Q". - D,t;,,a h 

,,,,.111,, d, Vi.1~c'met/Q; - Chefe dos Seniçot de Coa&abilidtde. 

- -.• • • ,.•,. • •.•.•.•,.•.• •.•.•. •.•.- ._,..,,,,,, • .. •.•.•,.,•.•.r •.,_ V 

Dr. Eduardo Silva Jun,or 
ClltURGIÃO-DENTISTA 

CON5ULTORIO: 
RUA R ODRIGUES ALVES, 1307 

J'\ILOf'lJLIS E~T.&DO DO 1110 ............. ••• ••••..._,~.._V-w.;.w uw:w::.44:u::.•c.• 
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Domingo, 10-IV-1949 

A PEDIDO 

Dizimada 
monstros 

uma familia pelos 
do Hospital 

Resposta a uma calúnia 
Em rtutll(Jo txlranrdi11d,-io ts/)tci~1/mu1lc convocada 

f>a rtJ tomt1r conhrc,menlo_ da nnltcia /mb/,c.Jda """' stmand 
3 /nc11/ '{nb ,l t,tulo • D1;11no,/a uma /"111l/11J /)tios m ,,ndros d~ HfJ~/)dal", a .1/nrd.,m,o, f>tla u11animt·lad1 dos mt,,,bros 

prts1ttlts del,b.-rou tm1l1r a f)rts~nl~ t1ola 
Ou~ido o dr. Cledon C.:avalca"/t, mltl,co assisl~ntc da 

fa ,,,11,,, d~_ .\lanotl Antomo Du~rt,, prestou, 'f)or ,scrilo, as 
ug,,,,.J,s ,rrformar"ts 

"Srs. Mordomos. 

UI. 28, § 2o d d 
e de •cõrd~ co~ "'dô-lr, ' 

1, Stb11t11 Lo o liad, •t· 
1 ° Ptl, 15 dau 
e, com 1111110 'ª•tcrll,, Pllb 

E,n obeditncia ao vosso f>tdido t,nho n wforma, du,Jro 
,u ,,.;,.hJ conscitncia pro/issiof!al o seguinf~ i:;,,, dws d_o 
fflls dt tn·trriro p. passado# fui chamado pa, a faur uma v, 
sita ,ntdica a dou tnftrmos ocamadtJS tm /gu'1ssú Ytllio. La 
dugan,io l'ncont,,r num ltilo o c.adav,r dt u,n homem pr,s.11-
,niDtlmtnft ck 95 anos dd idudt; deitado no chfl!l, um vtlhr­
,.1,0, pr,sumivtlm1nt• d, 65 anos de idJdt, com W- d• t,mp,. 
, at11,a ,m tstado dt "coma" e tm outra coma uma wlhmlta, 
tambtm pr1sum1vtlmtnl1 da m1sma idade , com a mtsma 
t,w,p,ratura e no ";'Ismo ,stado d, "coma". Procura~1do sa• 
b,r dos viz;nhos oi, resjdentes qual a doença ou os sintomas 
,u do111ça que tslava grassa,u/Q naqui lo r,dondtea, fui infor­
,,.ado , ao mismo ltmpo chamado para txamtnar t rturlar 
4 oulros enfnmos que tstavam acamados. Exammando·OS 
facil "'' foi faur a diagnoso, pois a sim plomalolo~a ,ra a 
,u ftbu palust,e, Ora, a par d1 outros sintomas • informes, 
""'c/11( os t/Qis vtll11nhos 1slavam a/dados dt um a ftbro pa-
1,utrt ptrnicioso , para a 7.ual m n4o tinha outro r«urso 
_ .,. t rau-los ao Hosprla , o qu, fie ,m mtu pr6prio carro. 
C/ugando aqui tm Jguassú ds 21 1/2 hs., veri/iquti qu1 o 
wlhrnlw estava , ,,, tslado apirtlico • pre-agonico. Fie a me­
dicaç4o q11t o caso rtqruria untes mtsmo dt faur a paptl,ta 
,u 111/trnaç,Jo, au,a/iat/Q p,la ,nftrmnra do Hospital - D. 
Jlargorida G,acom,ntlli; n4o obl.,,do ,.,ui/ado sat,sfa/6rio, 
dados a nalurtza da ,nfermidade • os ,stados d, desnu lrrçJlo 
• i,,a111Ç40 em q11• tslava o paci.,,/e. Quan to a velhinha o 
- -o lralam.,,lo f4ra inst,luido, cons,guindo m tlhor apro­
m la,.,mlo, mas n4o obt.,,do lxilo completo ltffl virtude do 
,sto,ür dt precarrtdadt de saúde da paciente. Do Ira tomento 
fnto, co,ssla nos livros de inl1rnoç4o das Enftrm arias ns. 1 • 
2 , na pr6pria pa~/,la. Ctrlo d, que agi dtntro d• m•nha 
t,obidad1 profissional auito qualqMLr r,plica. Chamo a alm­
'44 dt VV. SS. dt qut a nol,cia vnculada pelo ~riodico • A 
Trilnma lguassuana", c;are" de fundamento p,las ro~&s 56• 
._,,;ntes: Jo - Manotl Antonio Duarte e sua esposa Maria 
r-;,.da foram ,nttrnados e #UdiC<Jdos a s 21)0 horas d, 11 
ti, fttJtrn ro dt 19'9. 2" - O Na/alicio Antonio Duart, n4o 
tt,,, mirada no Hosp,lal t s,m , /4ra tnconlrado mor to"" sua 

ilopolit, ~ U INÍI b •149 

OSO JUIIIOI - Prlleil6. 

B I T li 

••" fiJ' 

r,sidmc,a • para o qual a Policia jd havia sido chamada, 
ll2$1J Aroonto a oporlunidcde para testtm•mhar os meus r,speitos. 
55.56,. /a) Dr. C•edon Cava•cante de Hollauda Lima". 

-lió.l~ A 11/ordom,a, C'Jnst,turda dt ,1.,,,,ntos ,ndep,ndml,s e 
1". flltVo social dtsla crdad,, inju riada pela supra cilada Pu· 
6/w;aç4o, s,nt,u-se no dtVer de esclarecer ao público qu, bem 

olU <llflMet o passado dt seus componmt,s, o m odo hontslu por 
• !11.l "" cem pautando a sua admm is/raç4o, e qu, s, traduz ~los 

,.,,lharomenlos 1nlroduz1dos no Hospital em apreço qu• t4o 
rtkvantes serviços jd tem pr,s/ado a tsla cidade. 

A pa, liupaçlJo dos Mordom os na ad,nimslraçilo e fisca­
liuçllo hospila/ar,s st foz de modo •ftl,vo, de vtz qu1 cada 
~ bro txtrce mtt1sa/~11t1 as suas f u nçDes adnunistrat,vas, 
~ ~-·,iando • conferindo lodos os aios i11tir110s da orga-

Stnltm-st, portanto, ,:esponsavtis, pessoal e coletivamtn• 
,., todGs os Mordomos, p, u q14$ nada y passa na odmrni5• 
lraç4o que nt2o "'Jª /er,ado uo conha,mtnlo da 11/ordo,nia 
fue s, r1unt, habalualmenle, nos primeiros dias de cada mls; 
,ara as dtlrbernçOes que se fazem ntetssdrias. 

O Ho,pita/ dt lguassú Vtm cumprindo as su~s finoli­
daà1s e assrslmdo com dtdrcaçlJo in,,c.c,dwel a todos os tnfer­
aos qu, ltm acoll11do nas suas en fer,narias, ,Podendo asstgu• 
,.,. que, . tm 111.nhu.m outro pe,todo de seu /uncionamenlo, 
àour,e maaor eficil11c1a nos saus se,viços. 

E suas f)ortus tsl4o ab,r/as a lodos oqutlts qu• honts­
la e ltalmmtt, qutirom vu,tar as suas ,nstuluçôts e v~rijü;,a, 
la loco. o tr4'tamtnto dupen~ado aos tn/umos 

E, e-0nscuntes dessa respt1nsab1l1dad~, co·m a tranquili• 
~ :J, quem bem cumpre os s,:us deveres peranlt a soei ~da{U 
IJ Jlordo,nos da Â. de Caridade H. de /guassú, tornam públ,~ 
"' tsla tx_p~rcaç4o, com a sua repulsa una,um1 d s índigmQa. 
INs • ca/u,.nas gu, n4o otmJ:lrao em absolu!o o objetivo a 
,,.. u Propõem: a dts»nralrzaç4o tio Hosp,tul. 

!,-9 ,1t; Nova lguassli, 31 de março d• 1919. 
bJ21J) , Leoua,do Car1e•o de Almeida Eduardo Porea Sebu-.:())i.~ ll&o Hercu•ano de Matos, A•bano Reg~s,o, Jost Oomt~ da SII, 

1;õ1,• 'ª· Joaquim Vaz .llartlns, Thomaz Joaqu•m da Fonseca, Manoe• 
l~g•f,$ •ic Sousa C~e•ho, Antonio dos Santos Beato, Anton•o Vaz Tel­
~ 1e•,a, lllurllo Coita e Anton•n Santo• Netto, 

~ BBLe KeRIZeNTB. SANATÓRIO STA. TERESINHA 

Pua dotote1 do aparelho respiratório. - Diretor : Dr. Lui& 
de A&eredo Cooti11ho. - Alimcntaçlo boa e cuidada. - Poeu• 

motorn - Raio, oltn· Tioleta -- RAIOS X. 
Avenida Canndaí o• 938. - Fone : 2 lb la. 

-•·• (;li ,, 11,:,,===:;eczmc:G==::-.es:: -.('lr=-

Oi icind 
SOLDA ELtlRICA E ox•CJtN•O 

8eni'10 de tor:JQ mrcaniro o pbina, r· n,. rtc,s do m-<'1,ninas 
• m ,:?• r,11 re:f<irun cm 1111.t.rcs rlc r:rn,Lu::.!l, 1;.:h toa, wc.,n• 

~u.1 o ÜjtDt&mt'tlt'J d"' Ul.1<Jn:ou de 400.lqou tipo 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 
Trav. •J de !larço, 2',T,1. 1!6 \OVA •OUASSU',E. do Rio 

- ,, 

1 

CORREIO DA LAVOURA 

CARGA"~~ PROBLEMA 
para um 

'1 

E. O. lgua.Hú 
RESUMO DOS ATOS DO SR. 

PRl!SIDENTI!: 

o) - To,,.o, c.onlua11t,"to • 
"''l'"ºª" o B . O. " · 3J'9 , ,, 
oficio d• "· 201'9, da L. /. D • 
b) - br;úf1rlr o p,dido do a;. 
JJJCWdo molric11la n. 119'; e) 
- "'"""'' l,u1tça d, 6 ... ,.,, °"ª ouociodos srs. ]nu F,r,,, 
lloclcado , Flavio F""º"du 
Faria, a porfir do dia I d,, 
CMr1,rl1 Mls; d) - c,,nc,d,r 
cü,..us4o do quadro s0<1al au1 
Jrt. Alvoro t'l·o,o,,ha da CoJia 
• Híldobrando C.:ardoso P,m­
ro; 1) - incla,ir no quadro sn• 
ciul co'"o ,,,ntrabu1nt11 os 11,. 
Alla,,uro Borg,. d• F,,1/a. , 
dr. 1/ario do, Sanln•; f) -
,o,,ud,r co,t11ra sccial d ,to. 
W,lma Laoinas Cardoso. 

Non lgtlu16, 5-IV-l!K9. 
HELIO OOIIES LA VINAS 

1 ° ~ccretario 

~ 
Comercial 

VOCE, que conhece a potência 
formidável de um mo'.or Ford 
V-8, !abe muito bem: carga não 
é problema para um caminhão 
Ford. E agora mais do que 
nunca, porque o Ford é super-

construido, para agüentar cargas 
pesadas! Tujo nêle é reforçado. 
Tem capacidade de sobra, fõrça 
de sobra, resistência de sobra! 
Visite-nos hoje mesmo e co­

nheça, de P"' to, o seu caminhão. 

Farmaoia 
Para•cle • Dro1orlo C•atrel~ 

Rua Marecba• F•or•ano, 21114. 
Tel. 16 - Nova l&uas1ú. D• · 
posltarlo dos Produtos Seab1i.,. 
e Vlctory. farm1ceutlco A. P. 
Oulmarl es v•c•ory, 

Grande V'2rieJcde de m odelo, - 3 nov:>s m oto res: 

95 H;> (6 c .• ,n.üos), V 8 de 100 HP e V.8 de 145 HP. 

C!a••• Paaerarla• 

C•H S•t• Aat•••• - S.,r. 
vlço Funerar•o - Oullherm•na 
Ferreira d a S Iiva. Rut Mare 
chal F•orlano, 2018. T el. 86 -
Nova l&uanú. 

•••• ••• ••• o . • • • • • • • ••••••••••••••••• 
. 

Rc'..le:d dores ne! t.:i cidade: 

G. Argenta Diversos 

Prefeitura Municipal de Nova Ignassú Filhos de lguassú r. C. ~:~t;~:1!::~i~·~;~~ 
======================== l111111ú. 

D E e R E Ta 1'0 • , , 

de 6 de abril de 1')11') 
O Prefeito X•,n•dpa• de Nova lguassú, usando das atrl­

bu•ções que •he são conferidas pe•a •egls•ação em v•gor, 
DECRE TA : 

Art. 1• - ficam conced•das, no exerc•clo corrcn•e, sub· 
venções ord•n.1r•as, na •mporlancla de CrS 17.200,00 (dezcss<t< 
mll e duzen•o1 cruzeiros), ass•m d•stribuldas : 
A•bergue No•ur no "A•an Kardec" 
Lar d e Jesús , 
Esco•a Pau lo de Tarso . 
Esco•a Humildade e Car•dade 

3.600,00 
8 000,00 
2.000,00 
3 600,00 

Art. 20 - A presente despesa corre1á pda Ve, b, 384 do 
Orçamento em vigor. 

Art 3• - O pre1ente Decreto entrará em v•gor a partir 
de 1• de janelra do corrente ano, revog,das as d•spos•çõcs em 
con•r.1r•o. 

Prefeitura Municipal de Nou Igu&ssll, 6 de abril de 1949. 
SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS - Prefeito 

D E C R C T O 11°. 12 
de 6 de abril de 1949 

O Prelelto Munlclpa• de Nova lgaassú, usando das atrl­
bu•çoes que Ih, ,ao conler•d•• pe•a •,glslação em vrgor, 

DECRETA: 
Art. I• - Ficam conceJldu, no exercic•o corrente, sub­

vençO.s ordlnlrlas. na •mportanc•• de C,s 124 000.00 (cento e 
vinte e quatro mll cruzdroa), a1,1m djstr buldas : 

Aaaoc•ação de Caridade ltosp'h• de •gu•ssu . 84.000,00 
Lc1tlão t\ra1tl(1ra de J\u1slt:nc1a di! No\a lgo1ssu: 

• - Amparo à Ma•eiu1dado e 1n•a1e1a 14000,00 
li - Soc:edade de 1'101,ção \ C,ianç, e à 

.l(a•ernldade dt lld•orJ Roxo . 20 000 O) 
Sociedade Flu:nlnense d.: As11J'st,=uc1a a?s l.az ros 

e Delesa Conlra a Ltpra . 6000,00 
Art. 20 - A presente dopesa corr,r4 pela Verba 481 do 

Orçamento em vigor 
Ar•. 3• - O prt1ente Decreto •n•r,r6 em v•g~, a prl.! 

de 1° de fane•ro do corrente ano, revog odas aa d•spos•~oes em 
conlr.lr•o. 

Prefoitora llooicipol do llou Jeoassó, 6 do abr:.J da 19!9 
SEIIA>'f!ÀO llt:: AhBIIOo\ SEGRLlltO - Pre!ouo 

tl&l sor. Trlguclrol 
Despacbaoto .llonicipal 

Av. NIio Pe çonha, 23 (E~lficio I 
Nlce)-t0 onda,1 safa 1 Tc-1. 277 

Nova lquauij t . do ~lo 1 

RESUMO DAS RESOLUÇÕES 

DO DIA S - IV - 1~'9 S. M. ,.,. ... - Copias e pa­
pe•• bello&r.lllcos. R. Urugua11 
na, 112-1• and. Fones: ~51611 
23 -2663 e 43 88::6. 

a) - A f)rQfJar a ala da ,.,. 
r1i4o anterior; b) - co1,c1d1r, 
a p,dido, 6 ,n,s,s de /ic,nça 
ao sr. Flavio F1r11andts Fa-
, ia, por 1n3/ivo do faltc,m,nlo M .... le•• • olpl• - Coa, 
ti, s14a gtniloro, 0 par/ir d• 10 pra-!e qualquer quantidade, 41 
d• ,now proximo,· c) _ tomar rua S, Sebaatllo, 1695 (fundos) 

- Bellord Roxo-Estado do Rio, 
c,mhtcim,nln , arquivar o Bo 
1,/im Ojieia/ n 9, da LID • o 
oficio 11. 22/19, d.1 LID; d) -
11 e• i t a ,- os esclartcimentoJ 
{>restados ptlo sr. Dir,/or d• 
t:.:spo,tt~, s6br1 o lruusaJrr,r 
/, partida d,sput<1d<1 dommço 
11Jlimo, CfJm o E. C. Eug1,,h1i 

(/.,fd.::;H:)tlda f!i:!:Jr,o O ,,}:a 
, ~ pr,~ntor o <.11,b• na Liga 
/,:ua,suona d, Dispor/os, no 
,~,., 11 do C'Jrrant1 mi~, 4s 20 
lt ,raJ. 

SEB.tSTLlO R.rnELLO 
1 o Secretario 

Gamara Municipal 

Discos 
CASA LAURA 
Grande variedade 

P,,ço·-E•t•q••·· Qualidade 

de Nova Ignassú 
DELI BCR AÇAO 

01,ple 1ebre o r• • • 11•rofão do, Vu••• 
dor•• d11ra11t• o • • • 1clcfo d• 19~9. 

A Chiara Mun•clp•• de Nova leuusd decreta e eu 11n• 
c'ooo a ae&u•ntc D<loberaçlo : 

Art. Jo - A remuneraçlo dos Vereadores é Ilu da em 
Cri 151,96 cm cada reunllo ord•n•r•• do per•odo ••1•s •• ll•o 

de 1~4l~t 2" - A• despesas decorrentes do cumpr•mento d eS• 
1a Del•beia,lo correria por conta d11 dotaçõ11 próp,•u con. 
.tiguadaa no Orçamenlo v11ente. 

Arl 3• - A prcsen•e Oellberaçlo pllH a vigora; : t "'· 
t r do mt~ do março, revo1ad11 as d•1po1lçóea em con r r o. 

Publique 1e
1 

reglstc•se e c:umpra,1e. 
C4mara .llaoicip•I de Non Jru114, 31 • • março de 1949, 

HUMBERTO GENTIL BARO NI - Pr••• .. • • 1• 
I\JVENAL PERE•RA 00S SANTO$ - 1' S•.-•ttri. 

i 

l 

1 

' . 
i 
J 



O P E R I G OI A pesca no 
s i I e n e i o s o Estado do Rio 

Sucede: frrqu(1itc mente que aquilo que pHccc mab 
inoccncr re ulu ser o nuis p:rigo o. A maioria da gcntr. 
por ex m plo, dur1ntc um.1. crvvoida t

1
cn~ mai,; ,n.edo do 

trovão qu: do n lâmpago, scn<lv c~tt ultimo prechamcn­
le o mais perigoso dos J11i1". Mh o rclân·,rago ji pas3a 
antes qu! u ma p:s o a se dê cont.1 d1-.s('I, cnqn:anto que o 
trovão f,z m!lito b uuth~; o homem ~co~tuma a ter 
mJis medo Jo q ue f.1 z ru1Jo que <lo que pasn cm si­
lencio.T od a. via é prcci• a 'Tlcnte do 

1
\.>crigo silenciosoº que 

h! de tt.mcr mais. Também no mundo aninul cncontr.a­
:nos oç nossos exemplos. T od,) o mundo cunhccc o adá 
gio : ºcio que ladra, não morJc", que: se diz. porque a gente 
,co~tuma a ter mais medo de cães que ladr:m muito que 
dos que :6 grunhem um pc u co, ainda que prcci,amcntc 
s j1m tHes últimos que assaltam e m ordem primeiro. 
Também no mundo dos mo1~uit os pode falar sr no ''pe­
rigo silcocioso". Tem-se dctumioado po r investigaçõ c~ 
que as f«neas do, an6fele! zumbe m tão po uco que qua­
se não se nota e quase n10 se sente a plCi da, contra ria­
mente à de muitas outras espéc i,s. A picada d (' an6fele, 
porém, é muito ma is p<rigosa que a dos demais mos­
quitos. Poh o an6fele trammire o palud ismo, a doeoça 
m,is prop,gada e além disso uma das m•is perigosas d o 
mundo. A maioria dos mo quitos acostuma acercar-se 
zumbindo muito, e se um1 pessoa tiver bastante pac ien 
ci• de ,sperar até que se sente na cab,ç,, não t,rá di-
6culdade ,m matá-lo,nem sequer na ob,curid,d,. Com o 
an6f, le não l assim, po rque este - como ternos dilO 
acinu - voa quase srm fizer barulho, constitoindo as,im 
o "perigo sileocioso" do mundo dos mo,quitos. Que 
1ortc que se tem encontrado o meio de invalidar o efei ­
to perigoso d, picaJa dum an6fele, a sabrr: receitando 
quinin,, o remédio e a prG6laxia mais ,ficazes na luta 
contra o paludi, m o ! 

de Jansiro ~eJ. 0 0l:<in~ : Rua ll:roardio, Melo, 2075 Telefone, 114 

ANO XXXIII NOVA IOUA,SÚ (E,lado do Rio), 10 01! AllRIL DE 1949 ~ =...:.:.:=.:._-------- -----------~ 

A cículo prev:nt:vo a Comi;•ão muito esperta d, 
Palud i•mo da ,ntig• Sociedade d,. N,çõts r<comenda 
que ,e t 'Jmc uma dose d iári, de 4cc mgrs. durante toda 
a e ,tação d,s f,brrs e algum tempo depois e para o tra­
tamento d, d oença uma dose diária de 1-1,3 gramas 
durante 5 a 7 dias. Não se f.z tratamento com;:lemeotar 
e todH as rrc idivas f ão triodas da mesma maneira. 
Pcl 1 quinin,, poir, se pode c .)njura o "perigo silcncio-
)0" do mundo dos mocquit ,:,i;:. • • • 

A 

De ncôrtlo com os da­
dos coligidos pelo Servi­
ço do Estatlstica do 1111-
ois'.ério du Ag ricultura, 
u produção do pescado 
no Estado do Rio d11 J a 
neiro, cm 1946, e levou 
se u :J0.437.3-14 qullo~, no 
valor d" C r$ 62.018 947,00. 
Dti 19&911 19~6. o a ume n 
to da produção o pe rou 
se de modo eatisfa tório, 
sendo que em 1946 ve-

O SU(.O d.a crn'"lura cru, t 
d~ gra;de valM pan o 

organ a.no e qu'!m pudc:r tomá­
lo não d!'ter~ preferi r a cenou­
ra cozida, pois, nu suco es110 
em to :1o o seu v.alor os d e 
meatos rt·p~esenlados p:las vl­
ta1ulnas. 

V"t/\/V""...IVV'••A•,1\,1"~ 

rificou-so não só o se u 
maior voimne, mae tam 
bém o preço mais alto 
da produç&<,. 

1 Operações ~oL~iá=. Limitada ·1 
~ LOTEA.IIENTOS EM ASSOCIAÇÃO COM OS PR.OPRIETÁIUOS 

1 

- ADMINISTRA - RECEBE PRESTAÇÕES 

Av. Erasmo Braga, 277 - 120 andar - salas 1202 a 1205. 
Edifício Barbacena - E,planada do Castelo - R.10 

. . ~~ ..... .....--.--~J'I...~ 

Os prec~itos do dia 
CHUPETA D3 .MORTE 

Se as mãos soubessem o pe­
rigo de vida que correm as 
crianças habituadas com chu­
peta, jamais consentiriam no 
seu uso. Quantas vezes amas 
,êcas Ignorantes apanham do 
chão, onde se contaml:-.am, as 
chupetas com mlcroblos mortl­
feros, e as Introduzem Incons­
cientemente na boca d1s crlan-­
ças. 

Livre s eu filhinho de moles­
t ias, a lgumas bem graves. im­
pedindo que se habitue ao uso 
da chupeta. 

SONO E AR PURO 

Devemos passar na cama a 
terça parte do dia, isto é, as 
oito horas destinadas ao sono. 
E.' lmprcsclndtvel, pois, que o 
q uarto de dormlr ofc:reça as 
condições de higiene lndlspcn 
shcls. 

Durma com as janelas abe:­
tJs para te r, durank o sono, o 
&r puro necessarlo à saudc. 

mente, demorar no banho. Cin­
co ou dez minutos são sullclen­
tes. 

Acostume-se a tomar pela 
manhá, ao levantar-se, um ba­
nho frio e rápido. 

AFAGOS FATAIS 

O bello pode tran,mHlr a si 
fllls, se quem beija tem, nos 
lablos ou na boca, lesões s111-
lltlcas. As crianças são parti­
cularmente expostas a esse gra· 
ve risco. 

Zele pela saude de seus 11-
lhlnhos, Impedindo que I h e s 
dêm beijos. 

SNES. 

Material elétrico 
CASA LAURA mangueira 

Geralmente nio se poda a mangu·ira. A úoic, HORA DO BANHO 
poda a que se costu ma )Ubmc:ter ena .rvorc, ~ a qur A melhor hora para tom., r o 
1e ch,m, pod, de Jimp,z,, con;citu,d, pe 1, d,minação banho frio é pela manha. Nun­
d os galhos secos ou doentes. Na lnJia, onde há f•rtur• ca la2ê-lo depois das refeições . 

r;>eças para r6dlo 

Preço••Elloqae•,Qaalldade 
nem qu1ndo o corpo e!.tá mul t<t I 

de mangu,.,,,, umbim as1im se procede. fatigado. Não convém, lgu1I !..----------· 
e -===----=-1-t....,,__~E=--v-=----"R~_::""'!!º~_.:L=---E=---_T-=--

C O NC E SSlONARlO JOÃO l{. Cl\RDOSO 
VEIIDAS A PRAZO 

Rua 13 de Março, 48 ,, Tel. 272 ,, Nova lgnassú Estado do Rio 

LOJAS LA CAVA 

Camaras, Sorveteiras, Balcões, Geladeiras 
comerciais e domésticas (=arca ALASKA) 

('ficina s de montagem e consertos 
Se rviços de c oose rvnção a domicilio 

Chamados noturnos : Ma 1. Floriano, 2397 

Rua Mal. Floriano Peixoto, 2399- Tel. 325 

Nova lguassú Estado do Rio 

•·e»·-·-·-·-·-· .. ·-· ... -~ ....... 
Srs. PAIS! 

Não compr·em caro 

A Alfaiataria 

Santos 
OFERECE 
UNIFORMES 

COLEGIAIS, 

CAM I SAS 

OLIMf lCAS, 

MEIAS SOU• 

OUETES, EM 

8 LEMAS, 

~ 
~ 

ARTIGOS ESCOLARES E OBJETOS 
OE ESCRITORIO. 

Alfaia. taria 

SANTOS 
A CASA FORNECEDORA DOS COLEGIOS OE N. tGUASSO 

Rua Marechal Floriano, 1968 • Tel. 280 
(EM FRENTE Á PONTE DA ESTAÇÃO) 

l\:O Vil fgUilS ! Ú Estallo do Rio 

···························~ 

de de eXI 
! Iib·rda d'dl 

' ma me i 
c1,•1~, u se rei-'! 
• oti ov quoi t~mbélD 

;,Jld,COIII 
Ili a11tgurJ01 IJl>r.!'l - ,, 
de , l)iiriu 1;4riocs : 

Ab,)!Jin•N ID~I! U 
li!cldJ órgao dd 1 ?1 ~ 1 

llki deu a sua op_101a 
11· eon1iders dp1co, 
~ 10 14n i, ,u, exp1 
i, t!eoiM que, de 
1e111d•1 iolc roo e t 
11; ,.1 con,equencia1 
11,l!OIIS. 

C,JID 1 relerida p 
1,ii : ·metade ,is sal 
M polllares. A coibi 
uerillcios e às dr~pE 

.o.i oouos coleg, 
1tgu1otea cumentári" 

'Verificou se ai 
d"' laraojsis. No Esl 
dml •xistiam antes 
116! de laranja t ,1 
ll.l'Ql.000 ou talvez 
qaeda foi brusca e 
reate Poderia salva, 
IUlre lrremediáv 1 E· • e. 
lu1ica oum e~ro diz, 
cnob con,um,, 10 

~ 
A LA Pl s 
~ 

DMD~ 
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